
Os Membros 

Departamento Administrativo Do Parana 

      i .1..l*—í: —i ií-,\ nnccj fnlha. n;ir:i il;'tilro eles. serem esco- 1 CAMPOS também antecip< 
.RIO, 29 (D.) — O »r. pre- 

sidente da Republica assinou 
Joje, na pasta da Justiça, um 
decreto nomeando membros 
do Conselho Administrativo 
do Paraná os Srs. Dr. Caeta- 
no Munhoz da Rocha, Rober- 

to Glasser, Epaminondas San- 
tos e Manoel de Alencar Gu1- 

marães. O sr. Munhoz da Ro- 
cha foi designado para presi- 
dente e o sr. Roberto Glasser 
para o substituir em seus im- 
pedimentos.   

CURITIBA, 29 (Sucursal, 
pelo telefone) — Com a no- 
meação, hoje, pelo sr. presi- 
dente da Republica, dos srs. 

Caetano Munhoz da Rocha, 
Roberto Glasser, Epaminon- 

das Santos e Alencar Guima- 
rães para membros do Depar- 
tamento Administrativo do 
Estado, fica confirmada uma 
noticia divulgada, ha dias, 
pelo DIÁRIO DOS CAMPOS, 
o jornal mais bem informado 

do Paraná. A nossa folha, 
com efeito, tornou publico 
que o sr. Manoel Ribas leva- 
ra para o Rio vários nomes 

para submetê-los á aprecia- 
ção do sr. Getulio Vargas, 

para, dentre eles, serem esco- 
lhidos quatro para o citado 
orgão da administração esta- 
dual. E, naquela noticia, fo- 
ram mencionados os nomes 
dos tres nrimeiros agora no- 
meados. O DIÁRIO DOS 

CAMPOS também antecipou 
que o Dr. Munhoz da Rocha 
seria o presidente do Depar- 
tamento Administrativo, in- 

formação essa que agora tam 
bem se confirma. 

Novas instruções sobre | Rua Dr. Colares M. í-6 

a divida dos agri= 

DIRET0R-PR0PRIET& RIO: JOSE HOFFMANR Caixa Postal — I4T 

cultores 

HlO, 29 (D.) — A Cariei 
de Credito Agrícola do 

'■toco do Brasil resolveu bai 
instruções e normas que 

"'"Vcráo ser obedecidas pelos 
"gHcultores para o agamento 
e liquidação de suas dividas 
'lé 31 de Dezembro de 1939. 
«sas novas instruções foram 
Publicadas no Diário Oficial, 
'k 20 do corrente 

Diário dos Campos 

ANO XXXUI Ponta Grossa, 6a feira, 30 de Junho de 1939 

| Somente os americanos 

natos poderão ser em* 

[pregados em fabricas 

de aviões 
NOVA IORQUE, 29 (D.) — 

Cem o fim de evitar o:- desas- 
tres produzidos por sabotage, 
foi hoje apresentada no Se- 
nsdo americano uma lei dis- 
pondo que somente norte- ame 
ricanos natos poderão ser em- 
pregados em fabricas e ofici- 

N. 10.230 has de aviões- 
do ÇJQ corrgntc, I ^   ■■ ■ ■ 1 i.. M ■ . M i    ,     „ ,,i,i„ 

Pela Voz Âutorízadale Lord Haliíax. A Inglaterra Entra No Campo Da Lnta Para 0 One Der E Vier 

Seria Advertência Ao Reich — 0 Reino Penin- 

suiar Disposto A Repelir Qualquer Mova Ofen- 

siva Na Europa — A Alemanha E' Que, Com 

Sua Política, Está Se Isolando A SI Própria E 

Ameaçando 0 Proprlo Regime Que Adotou, As- 

severa 0 Ministro Do Exterior da Grã Bretanha 
LONDRES 29 (D.) — Num glaterra aceitou este ano sejam 

discurso perante o Instituto logo aumentadas pela conclusão 
Real de Assuntos Exteriores !da aliança com a Umào Sovie- 
declarou hoje Lord Haliíax que 
atualmente a Inglaterra está, 
btais do que nunca, disposta a 
eombater qualquer ofensiva na 
Europa. 

Lord Hallfax disse que espe- 
ta que as obrigações que a In- 

As Arvores Da 

Avenida 

tica. 

Os moradores da avenida 
Dr. Vicente Machado mos- 
tram-se, em sua maioria, fa- 
voráveis á remoção das ar- 
vores daquela via publica. 
Acham, com razão, que, sem 
as arvores, a avenida se 
apresenta mais imponente, 
com aspecto de mais ampli- 
tude c mais largueza. 

E' que as arvores ali plan- 
tadas são demais frondosas. 
Restringem o campo de vi- 
são, emprestando á nossa 
mais bela via publica a apa- 
rência acanhada dos espa- 
ços insuficientemente limi- 
tados. 

Porisso, pleiteam os pro- 
prietários da avenida o ali- 
jamento das arvores, tanto 
que vão dirigir uma repre- 
sentação nesse sentido á 
Prefeitura. 

Mas que se ha de colocar 
em lugar das arvores? 

Fecharem-se os canteiros 
em que elas se erguem não 
nos parece medida acerta- 
da. Antes, pensamos, devem 
ser colocados postes de ilu- 
minação publica nesses can- 
teiros e o restante do espa- 
ço coberto por gramas de 
cores variadas, o que apre- 
sentará, sem duvida, apa- 
rência de belo atavio. 

Aí fica o alvltre. 

IMPORTANTE 

A Prefeitura avisa a 

quem interessar possa, 

que a Tesouraria Mu- 

nicipal conservar se-á 

aberta até ás 18 horas, 

hoje, para receber Im- 

posto Predial, por se 

tratar do ultimo dia de 

tua arrecadação sem 

multa. 

CURITIBA, 29 (Sucursal, pe- 
lo telefone) — Noticias proce- 
dentes de Cruzeiro do Sul, no 
Estado de Santa Catarina, anun 
ciam que o grande temporal 
que se seguiu ao abalo sísmico 
de ontem causou prejuízos em 
casas, etc., daquela localidade 

DPRirnqn avaliados em mil contos de reis. REGIME PERIGOSO roi bastante sentido o tremor 
A Alemanha, d158®' PJ"' ® aii lançando por momento o 

mesma esta se isolando, comer- j entre a população. Não 
cialmente, peias suas ambições j^0 v^as p

P
es^oais' Adian- 

autarticas; politicamente pela tam as noticias qUe o Rio do 
adoção de um regime que cons- p j t 0 seu curs0 mudado 
titue um perigo para as outras reixe 

nações; e culturalmente pela po 
litica racista. O isolamento po- 
derá ser abandonado um dia, 
não pelas democracias, mas por 
uma modificação da política do 
governo alemão. O comercio 
mundial só poderá reflorescer 
quando o mundo estiver livre 
do medo que o obriga a se ar- 

QUESTÃO COLONIAL 
A respeito da questão das co- 

lônias, Lord Halifax declarou 
que o governo inglês só estaria 
disposto a negociações nesse 
sentido, si as condições que o 
mundo inteiro exige para uma 
regulação deste assunto fossem 

i (cumpridas. Si a Alemanha qui- 
zer mudar de orientação, con- 
cluiu Lord Halifax, o governo 
de Sua Majestade poderia até 
ajuda-la a solucionar seus pro- 
b"ÊsaTÃMOS DISPOSTOS E PREPARADOS!" 

LONDRES. 29 (D.) — O ulti- 
tio discurso do ministro das Re- 
Jiçóes Exteriores da Inglaterra, 
Lord Halifax, no Instituto de 
Assuntos Internacionais, foi 
Eplaudido pela Gra Bretanha in 
tei.r|i se trata de preservação 
da lei e da ordem internacional, 
estamos dispostos e preparados 
a combater em sua defesa. Es- 
tamos nos convencendo da im- 
possibilidade de discuür com 
um dovo Que nos calunia cons- 
tantemente de u'a maneira in- 
crível" • 

O presidente do Instituto, sr. 
Alexander, declarou <lue ^tava 
verdadeiramente surpreendido 
pela potência, força e firmeza 
das grandes palavras de Lord 
H A^distinta assistência de 900 
pessoas, inclusive representan- 
tes de quasi todos os domínios 
britânicos, do partido do gover- 
no, da oposição e do clero, 
apÍaAdREPERCUSSAO EM 

BERLIM 
BERLIM, 29 (D.) — O ulti- 

mo discurso de Lord Halifax 
no Instituto de Assuntos Inter- 
nacionais foi severamente criti- 
cado pelos meios políticos ale- 
mães, o que, aliás, aconteceu já 
com todos os seus discursos ul- 
teriores. 

A imprensa alemã escreve 
que o único fim do discurso foi 
a informação ao povo inglês do 
rumo que a política exterior aa 
Grã Bretanha pretende seguir. 

Outros Detalhes Sobre 0 Abalo Sísmico 

H'0 SEGUNDO QUE SE REGISTA NO PA1Z —UM RIO QUE MUDA 0 

CURSO! — PREJUÍZOS E SUSTOS 

A Concentração De Forças Na- 

zistas Nas Fronteiras Polonesas 

Marte 

ma-se 

Aproxi- 

Da Terra 

e afundou cem metros em seu 
alveo, em conseqüência do fe- 
nômeno. 

PORTO ALEGRE, 29 (D.) — 
Babe-se que o abalo sísmico que 
se registrou nos tres Estados 
Sul, Rio Grande, Paraná e San- 
ta Catarina, alcançou vinte ci- 
dades. Em Gravatai, arrabalde 
desta capital, varias casas fo- 
ram destelhadas. Na estrada 
que vai daqui ao mencionado 
arrabalde, vários trabalhado- 
res, no momento preocupados 
no serviço de reparação da ro- 

Varsnvia Diz Que Sim 
LONDRES, 29 (D.) — Var- 

sovia continua a informar so- 
bre os movimentos de forças 
nazistas nas fronteiras ale- 
mãs, ao passo que Berlim des 
mente tal versão, dizendo que 
tais movimentos não passam 
 o    

Expulsão de dois ale* 

mães de Varsovia 
VARSOVIA, 29 (D.) — Fo- 

ram hoje expulsos mais dois ale 
mães do pais, por exercerem 
atividades contrarias aos inte- 
resses da Polonia. 

MAIS ARABES MORTOS 

NA PALESTINA 
JERUSALÉM, 29 (D.) — Fo 

ram hoje assassinados aqui por 
terroristas judeus mais 10 ára- 
bes, sem que tenha sido possí- 
vel ás autoridades britânicas 
prenderem os assassinos. 

e Berlim Diz Que Mão 
de manobras normais do 
Exercito do Reich. 

DANTZIG, 29 (D.) — O 
"Dantzig Vorposten" desmen 
te na sua edição de hoje os 
comentários da imprensa es- 
trangeira acerca de uma mili- 
tarização em Dantzig, e es- 
creve: "E' uma mentira inso- 
lente, a imprensa estrangeira 
declarar que se encontram sol 
dados alemães na cidade de 
Dantzig, e que uma ponte 
através do rio Nogat está em 
construção. Nos aqui não te- 
mos nada a esconder, pois na 
da de ilegal acontece neste 
tempo, em que a nevrose de 
guerra dos países visinhos 
não nos importa. Nada acon 
tece aqui que possa ser com- 
parado com a mobilisação ^ e 
militarisação da vida diana, 
que estão se tornando um ha- 
bito na Polonia e na Fran- 
ça" . 

dovia, sentiram perfeitamente 
o tremor. Em Arabasai varias 
casas ficaram abaladas, tendo o 
tremor durado ali menos de um 
quarto de minuto. Nesse mes- 
mo lugar, um operário abando- 
nou sua residência, alarmado, 
gritando por socorro. Em um 
armazém dali, sob os olhos atô- 
nitos de varias pessoas, as gar- 
rafas começaram a dançar nas 
prateleiras. Em outros vários 
lugares cadeiras e outros obje- 
tos foram arrastados dos luga- 
res onde se achavam. 

CURITIBA, 29 (Sucursal, pe- 
lo telefone) — Aqui no Para- 
ná, o feftomeno sísmico de on- 
tem foi sentido, segundo infor- 
mações chegadas a esta capital, 
em Ponta Grossa, Castro, Rio 
Negro e União da Vitoria, 

RIO, 29 (D.) — Falando á 
imprensa, a respeito do tremor 
de terra registado no sul do 
paiz, o presidente do Instituto 
de Geologia declarou que é o 
segundo fenomeno desse jaez 
que se verifica no paiz. O pri- 
meiro foi em S. Paulo, em 1922. 
Adiantou que o deslocamento 
agora constatado é de tres dé- 
cimos de milímetro. 

Sêde excessiva? 
Brotoejas? 
Refresque o orgo- 
lismo e revigore 
o sang"e com 

'Sal da 
Fructa* 

A Alemanha Já Se Esta Apo- 

derando De Dantzig! 

Indiferentes á advertência da Inglaterra, de 

que se oporá pelas armas contra a invasão da 

Cidade Livre, as tropas de assalto na= 

zistas iniciam a ocupação 
PARIS, 29 (D.) — Noticias 

de fontes autorisadas, anun- 
ciam que cem homem das tro- 

ENO 

pas de assalto alemães, que 
se acham em Dantzig, onde 
penetraram ante-ontem, ocu- 
para.m a.s estações de radio da- 
li, cuja guarda lhes foi entre- 
gue. Adiantam as noticias que 
o matadouro de Dantzig rece- 
beu ordem para aumentar o 
estoque de carnes frigorifica- 
das para serem utilisadas e, 
qualquer emergencia. 

BERLIM, 29 (D.) — O Mi- 
nistério da Guerra decidiu 
que, a. partir de julho próxi- 
mo, não serão mais concedi- 
das licenças aos oficiai» ou 
praças do Exercito. 

LONDRES, 29 (D.) —A im- 
prensa de Londres, em sua 
quasi totalidade, procura fa- 
zer uma advertência á Ale- 
manha, devido aos seus pre- 
parativos bélicos na frontei- 
ra da Polonia, declarando que 
a Inglaterra e a França, mais 
do que nunca, estão disposts 

a cumprir os seus compromiã 
SOS. 

VARSOVIA, 29 (D.) — Em 
comemoração aos festejos da 
Semana Naval, o Presidente 
da Polonia, marechal MOci- 
suski pronunciou hoje um 
veemente discurso dizendo 
que o seu país irá ao extre- 
mo para defender a sua in- 
dependência, não importando 
o tamanho e o poderio do sen 
agressor. No decorrer de sua 
oração o Presidente disse que 
o corredor polonês e o por- 
to de mar, são o ar e o sol 
da existência do país. 

Oitenta mil pessoas ouviram 
a palavra do chefe do Gover- 
no Polonez e fizeram o jura- 
mento sagrado de aos maio- 
res sacrificios para defender 
a independência de sua patria. 

CIDADE LIVRE DE DAN- 
TZIG, 29 (D.) — O Senado 
desta cidade declarou hoj^ 
que ali não existe a menor ea- 
pecie de oposição ao Reich. 

DR. MOISÉS DEIAB 
ADVOGADO 

Rua Cel. Dulcidlo, esquina Rua 15 de Novembro (Prédio Justus) 
FONE 5-34 

0 general Meira de Vas= 
concelos parte hoje pa= 

ra a Argentina 
RIO, 29 (D.) — Esteve hoje 

em visita de despedidas ao Mi- 
nistro da Guerra o general Mei- 
ra de Vasconcelos, que seguira 
amanhã á tarde para a Argen- 
tina, onde vai representar o 
Brasil nos festejos comemorati- 
vos da Independência daquele 
paiz amigo. 

_  v»— 
Polonia continua a NOVA IORQUE, 29 (D.) — 

Os astronomos anunciam que or/ÍAC 
em fins do mês de Julho pro- VnnstrUir ÍOrtulCaÇOeS 

ao, na Califórnia, o planeta ■ ximo, — . - - , 
Marte será visível, atravez de 
um pequeno binoculo, podendo 
ser divisado tudo o que nele 

VARSOVIA, 29 (D.) — O 
governo polonês continua cons- ser cuvisaao iuuu <j ----- j~v., fortificações ao longo 

se encontrar atravez dos pode- aiemá. afim de re- 
rosos aparelhos que ali estão da fro de uma 
sendo instalados pelas auton- sistir o Reicn e 
dades cientificas americanas. 'agressão.   

LAIDANE, FARHÃfllir 

Têm o prazer de avisar a transferencia 

de seu esfabelecimenfo comercial da rua Bal- 

duino Taques n. 60, para as suas novas Insta- 

lações, á mesma rua n. 74, onde se colocam a 

disposição de seus distintos clientes e amlgoô. 

Em 24 de Junho de 1939. 

0 empréstimo dos Es= 

tados Unidos só pode 

ser retirado em mer= 
cadorias 

NOVA IORQUE, 29 (D.) 
O presidente do Banco de im- 
portação e Exportação declarou 
hoje que os empréstimos que as 
nações ibero-americanas tem 
realisado com os Estados Uni- 
dos, por conta do credito de 500 
milhões de dólares votado pelo 
Congresso, não pode ser requisi- 
tado em dinheiro, mas sim em 
mercadorias. Até agora fizeram 
tais empréstimos o Brasil, o Pa- 
raguai, a Nicaragua e o Haiti. 

0 marechal Badoglio 

será retirado da Italia 

PARIS, 29 (D.) — Madame 
Tabuis escreve hoje que o Ma- 
rechal Badoglio será retirado 
da Italia, em virtude de ter di- 
vergido do Conde Ciano, em 
assunto de política exterior. 

Madame Tabuis diz que o ma 
rechal Badoglio irá ou para a 
Abissinia ou para alguma em- 
baixada. 

Um decreto que regula 

o funcionamento das 

estações de rádios 
RIO, 29 (D.) — O sr. Ge- 

tulio Vargas assinou hoje um 
decreto regulando o funcio- 
namento das estações de ra- 
dio do país. Esse decreto aca- 
bará com a luta que vinha se 
verificando entre as emisso- 
ras, com interferencDs abu- 
sivas de uma e outras, com o 
fito premeditado de prejudi- 
car. O mesmo decreto cria a 
fiscalização junto ás :staçòes 
de radio. 

Faleceu em Santa Ca= 

tarina o antigo minis= 

tro da Áustria 
FLORIANÓPOLIS, 29 (D.) 

— Informam de Itajai ter pe- 
recido no rio do mesmo nome 
o sr. André Sarve, antigo mi- 
nistro da Áustria. 

Vão desaparecer os no= 

mes estrangeiros do 

mapa do Rio Grande 
P. ALEGRE, 29 (D.)— 

O governo estadual bai- 
xará um decreto modifi- 
cando todos os nomes es- 
trangeiros do mapa do 
Rio Grande do Sul. 

Agraciado pelo governo 

alemão o embaixador 

argentino no Reich 

BERLIM, 29 (D.) — Em 
um jantar que lhe oi ofereci- 
do na residência do sr. von 
Ribbentrop, o embaixador ar 
gentino nesta Capital, que 
acaba de ser transferido para 
o Chile, recebeu a Gran Cruz 
da Águia, com que foi agra- 
ciado pelo sr. Adolf Ilitler. 

-o- 

ESTEVE COM 0 PRESI- 

DENTE DA REPUBLICA 

E COM 0 MINISTRO DA 

JUSTIÇA 0 INTERVEN 

T0R PARANAENSE 
RIO, 29 (D.) — No Palá- 

cio do Catête, em conferên- 
cia com o sr. presidente da 
Republica, estiveram hoje os 
titulares das pastas militares, 
gal. Eurico Gaspar Dutra, 
Ministro da Guerra, e Almi- 
rante Aristides Guilhen, Mi- 
nistro da Marinha. 

E em audiência foram re- 
cebidos pelo sr. Getulio Var- 
gas o sr. Manoel Ribas,, in- 
terventor federal no Paraná, 
o sr. Oto Prazeres e o sr. 
Nero de Macedo. 

PIO, 29 (D.) — Foi hoje 
recebido em conferência pe- 
lo sr. FYancisco Campos, Mi- 
nistro da Justiça, o sr. Ma- 
noel Ribas, interventor fede- 
ral no Paraná.  

Dois nazistas presos 

em Lagoa Vermelha 
P. ALEGRE, 29 (D.) — In 

forma de Lagoa Vermelha que 
forem presos ali dois nazistas 
que faziam propagandi anti- 
nacional. Em poder desses m 
dividuos foi encontrado farto 
material de propaganda. 

Ultimas Noticias Sobre 0 Pa- 

do Ünglo-Franco-Soviético 

A Inglaterra cederá ás exigências soviéticas? 
LONDRES, 29 (D.) — O • - - 

governo britânico resolveu ca- 
pitular deante de todas as exi 

Creada a Academia Ale= 

mã de Ciências Fio* 

restais 
BERLIM, 2!9 (D.) — No 

Congresso Iternacional de Si- 
vicultura, o representante ale 
mão comunicou que Mare- 
chal Goering havia delibera- 
do crear a Academia Alemã 
de Ciências Florestais. 

Visitará Berlim o pri= 

meiro ministro búlgaro 
BERLIM, 29 (D.) — Está 

sendo esperado nesta capital, 
onde será hospede oficial, o 
sr. J.oseph Ivanoff, primeiro 
minis.tro da Bulgária. 

Jm andarilho com mãos 
gigantes 

RIO, 29 (D.) — Noticias de 
Recife anunciam ter chegado 
ali, procedente do Pará, Cris- 
pim Queiroz, andarilho, que 
pretende seguir até o Rio. 
Crispira tem mãos despropor- 
cionadas, pesando una delas 
quatro quilos. 

Estudantes americanos 

que chegam ao Rio 

RIO, 29 (D.) — Desembar- 
caram hoje nesta capital 30 es- 
tudantes da Universidade da 
Pensilvania, que vêm fazer es- 
tudos especiaíisados no Brasil. 

gcncias soviéticas, sem condi- 
ção. A confiança inglesa acer- 
ca do uma breve conclusão da 
aliança com Moscou é basea- 
da no fato das ultimas instru- 
ções a Sir Wiliiam Seeds e sr. 
William Strang incluíram a 
ordem de aceitar todas as exi- 
gências do governo da União 
Soviética. A Inglaterra e a 
França agora estão resolvidas 
a garantir a independência 
dos estados balticos e outras 
nações neutras. A única du- 
vida. ainda existente é o que 
acontecerá si um dos estados 
balticos mudaria as suas rela- 
ções com os seus visinhos co- 
mo resultado de uma trans- 
formação interna, porém Lon- 
dres não se preocupa muito 
com estas dificuldades, tanto 
assim que Sir William Seed 
recebeu instruções e a auto- 
risação, de ceder a todas as 
vontades soviéticas, st isso for 
p. condição para a breve con- 
clusão da a.liança. 

MOSCOU, 29 (D.) — Segun 
do se anuncia nos meios po- 
líticos os representantes bri- 
tânicos já receberam as no- 

0 general Gois Montei 

ro nos Estados 

Unidos 
NOVA IORQUE, 29 (D.) — 

Depois de visitar a cidade do 
cinema, onde o General Góis 
Monteiro assistiu a uma fil- 
magem de Wallace Beery e 
jantou com diversas celebrida 
des da tela, a delegação mili- 
tar brasileira partiu para São 
Pedro, onde foi recebido pelo 
Chefe das Forças Navais Ame 
ricano. Visitou depois o pre- 
feito local, que ofereceu ao 
General brasileiro e a sua 
comitiva uma carinhosa ho- 
menagem . 

Hoje á noite, os ilustres vi 
sitantes deverão seguir para 
São Francisco da C.lifornia 
onde lhes estão reservadas no 
vas e excepcionais homena- 
gens. 

vas instruções de seu governo 
a respeito das propostas so- 
viéticas que foram enviadas a 
Londres. Qs representantes 
franco-inglêses têm mantido 
varias conferências entre si, 
porém, nem hoje e nem ama- 
nhã avistar-se-âo co.m o sr. 
Molotcff, sendo provável que, 
saba)io, sejam iniciadas as 
conversações. 

MOSCOU, 29 (D.) — Cau- 
sou sensação nos círculos po- 
líticos desta cidade um artigo 
assinado pelo Chefe da Pro- 
paganda da União Soviética, 
inserto no "Ivvestia" atacan- 
do as democracias ocidentais 
e declarando-as responsáveis 
pelo retardamento da assina- 
tura do pato da triplico alian- 
ça. Diz ainda aquele lider so- 
viético que as negociações p» 
ra o acordo entraram agora 
em um beco sem saída. 

Tropas francesas dei- 

xam o Sandjack 
PARIS, 29 (D.) — Em virtu- 

de do recente acordo entre a 
França e a Turquia, as tropas 
francezas estão evacuando o ter 
ritorio de Sandjack, que passa 
agora a ser ocupada por tropas 
turcas. 

CONFERÊNCIA 

SECRETA 

LONDRES, 29 (D.) — O jor- 
nal o "Times", em sua edição 
de hoje, escreve que a impren- 
sa italiana não confirma nem 
desmente que, no ultimo do- 
mingo, o sr. Mussolini tenha 
mantido uma conferência se- 
creta com o sr. Adolf Hitler. 
Aquele periódico comenta que 
os jornais italianos informa- 
vam todos os dias sobre os pas- 
sos do Duce, guardando entre- 
tanto silencio sobre o que te- 
ria ele feito durante o referido 
domingo, Circulos políticos In- 
forma que o sr. Mussolini te- 
ria aconselhado ao Fuehrer 
muita moderação na questfU» 

com a Polonia. 



2a pagina Ponta Grossa, 6a feira, 30 de Junho de 1939. 

■ í     n I I I I I   I I I I I I n I I I I I I u I I I I I I I I I I C I I I I I I I I n I I I I I I I I I n | I I I I H I-H-M-H; 

Notas Mundanas 

"Diário dos Oampos*1 
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JUNHO... NATALICIOS 

Vai-se o Junho delicioso, 
mez friorento das noites 
de céus povoados pelas lan- 
ternas bruxoleantes dos 
balões. . . 

Acenderam-se fogueiras 
nos terreiros das fazendas 
senhoriais. A' luz tepida das 
lenhas crepitantes, novos 
romances nasceram . Ve- 
lhos romances, tiritantes e 
encarquilhados, encheram- 
se de saudades de tempos 
velhos que não voltam 
mais. . . 

Violões que plangem de- 
dilhados por caboclos aco- 
corados nos terreiros... Tu- 
!has iluminadas onde as ca- 
boclas morenas, vestidas de 
branco, rodopiam ao som da 
polka que o harmonium es- 
preme por seus foles sono- 
ros... Um rojão que estou- 
ra, desfolhando no ar as pe- 
(alas luminosas e multico- 
loridas das farandulas... 

Quanto romantismo nessa 
explendida festa tipica de 
Junho! Quanta beleza e 
quantas saudades!... Princi- 
palmente, quantas sauda- 
des!.„ 

ULPIANO. 

;alão maría 

Ondulações permanen- 
tes, penteados modernos, 
corte de cabelo, manicu- 
re, etc. 

Afiadame Blinsky 
Rua Coronel Dulcidio, 

nr. 56. 
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FAZEM ANOS HOJE: 
  o jovem Teodoro New- 

ton Diedrichs, acadêmico de 
Medicina, filho do sr. Germano 
Diedrichs, comerciante em Im- 
bituva; 
  a exma. sra. d. Amalia 

Justus Martins, esposa do sr. 
Euzebio Martins; 
   o sr. Capistrano Bueno, 

residente em Tronco; 
  o menino Orlando, filho 

do sr. Sezinando Chaves; 
  o joven Oscar Berger. 

* 
DR. JOSE' DE AZEVEDO 

MACEDO — Regista-se hoje o 
anniversario do dr. José de 
Azevedo Macedo, reputado fa- 
culativo, que exerce sua ativi- 
dade com reconhecida proficien 
cia em nossa terra. 

Impondo-se á classe medica 
do Paraná, tem sabido honrar, 
como os que mais a honrar, a 
medicina paranaense, como um 
dos seus altos valores, pela 
grande cultura e notável opero- 
sidade, que lhe são peculiares. 

Justo é, pois, que nesta da- 
ta o brilhante cirurgião receba 
as homenagens a que faz jus, 
não somente dos seus amigos e 
colegas, mas de quantos lhe 
admiram os invulgares dotes 
de coração e espirito. 

0 BRASIL ANEDOTICO 
AS VANTAGENS DA VITALI- 

CIEDADE 
26 

Vitalícios como eram, os se- 
nadores do Império acabavam 
necessariamente amigos, quasi 
parentes, ao fim de dez, vinte, 
trinta anos de intimidade. As 
divergências políticas não con- 
seguiam estabelecer inimizades 
duradouras entre os velhos re- 
presentantes do povo. 

A's vezes, as discussões aze- 
davam, tornavam-se violentas. 
No meio, porém, do tumulto, 
ouvia-se a palavra irônica de 
Cotegipe, reclamando calma, 
com uma antiga frase de Mon- 
tesuma: 

— Nada de brigas! Nada de 
brigas! Lembremo-nos de que 
temos de viver juntos toda a 
vida! 

RECORTES 

VIAJANTES 
  De sua viagem á Capi- 

tal do Paiz, regressou o dr. 
Lauro de Sá Bittencourt. 
  Regressou ha dias de 

Curitiba o ilustre dr. Milton 
Lopes, brilhante pediatra e ele- 
mento de relevo na nossa me- 
ilhor sociedade. 

CONVIDAMOS NOSSA DISTINTA FKEGUEZIA PARA 
FAZER UMA VISITA A-S NOSSAS NOVAS INSTALA- I 

ÇOES. TEMOS SEMPRE EM "STOCK": 

Caninhafi 03 tiltimos modelos dos mais variados em r Skunks, Argentee, Blue, Isabel, etc. etc. | 

CaSaCOS cur^os' tres-quartos e compridos, sob medida, , acabamento de luxo em Lontra de Ia e Broad- ' 
tails preta, marrã >, cinza, branco, etc. ^ 

Renards argentes - legítimos - garantidos 4 

Martinas, Casaquinhos para Crianças à 
REFORMAS E LIMPEZA PRELOS MODICOS J 

TRABALHO GARANTIDO fl 

OFICINA DE PELES 
Rua Dr. Colares N. 48 — Ponta Grossa 1 

N. B. — TEMOS A* DISPOSIÇÃO DE NOSSAS FREGUE- 
ZAS OS MAIS RECENTES FIGURINOS DE PELES. 

- • • ^ *•: 

DA CONDIÇÃO HUMANA 
Debalde superior ao outro um 

se proclama: 
Si variam na casca, idêntico é 

o miolo.. . 
Ninguém mais se parece a um 

verdadeiro tolo 
Que o mais sutil dos sábios 

quando ama. 
Mario Quitana 
* 

Os sonhos desdenham as li- 
nhas finas e o acabado das pai- 
sagens; contentam-se de quatro 
ou cinco brochadas grossas, mas 
representativas. — Machado de 
Assis. 

Hotel Paulista 

Aceita pensionistas — 

Fornece marmitas 
PREÇOS MODICOS 

Todos os domingos 

IÂNTAR DA FAMÍLIA 

Nfto se esqueça: Para passar 
bem, só no HOTEL PAULISTA 
RUA GENERAL CARNEIRO, 
65, ESQI. RUA 15 DE NOV. 

CURSO DE 

MADÜREZA 

Liceu dos Campos 
Reabrirá suas aulas no pró- 

ximo dia 1" de Julho. Ótimo 
urso docente. As matrículas 
,ham-se abertas. 
Avenida vicente Machado — 

undos da Parmacia Silveira. 

Atraz da Tela 

Em Hollywood 

Com a sua criação no "O du- 
que de West Point", produção 
de Ed. Small, Tom Brown lan- 
ça um outro marco na sua vida 
aventureira, deixando atrás de 
si, para sempre, os papeis de 
rapazola que fizeram dele o fa- 
vorito das assistências de todo 
o mundo. 

Durante anos Brown desem- 
penhou com entusiasmo papeis 
juvenis; desde que se casou, po- 
rém, com a linda Natalie Dra- 
per, começou a sentir a neces- 
sidade de ser "promovido" a pa 
peis mais complexos. 

"Sinto já ter chegado o mo- 
mento de deixar o papel de 
mocinho", explicou Tom. "Des- 
de pequerrucho que venho des- 
empenhando esses papeis. Mas, 
agora, com a realização de "d 
duque de West Point" vou di- 
zer adeus aos papeis juvenis e 
entrar num novo campo de 
atuação". 

O fato é que Brown, a des- 
peito de sua mocidade, é um 
veterano da cena e da tela. Co- 
meçou a sua carreira aos de- 
zoito meses, quando enfrentou, 
pela primeira vez, a luz da ri- 
balta, com o pai, Harry Brown, 
que foi famoso no bons tem- 
pos do "vaudeville" Mais tar- 
de, apareceu como menino-ator 
em Broadway, de onde foi cha- 
mado para Hollywood. 

O papel de cadete da Escola 
Militar dos Estados Unidos lhe 
deu a feliz oportunidade para 
uma bem pensada criação tran- 
sitória. Entra como um rapazi- 
nho para a escola, segue todo 
o curso, é graduado e sai, fi- 
nalmente, como tenente do exer 
cito americano. Brilham, tam- 
bém, nesse fiim Louis Hayward 
Joan Fontaine® Richard Carlson 
e Alan Curtis. 

Illllllllllllllllll) 

Loja * 

Americana 

0 Maior Sertimen- 

fo De Brinquedos 

• Miudezas 

Louças, artigos pa» 

ra presentes em 

geral, ao alcance 

de todas as bolsas 

FORMIDÁVEL SOR- 

TIMENTO RECEBI- 

DO NOS ÚLTIMOS 

DIAS 

Av. Vicente: 

Machado, 5S 
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"Só é bom o que é nos- 

w". Donfiphalnos é a 

ipilior pasta dentifricla 

0 Sangue 

0 Sangue é a vida. Purgue o Sangue de prefe- 

rencia ao Estomago 

fAÇMSíiL 
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NOFENSIVO A'S CREANÇAS - AGRADAVEL COMO LICOR 

REUMATISMO! AGIDO URICO! 
Tomem o único depurativo consagrado pela classe medica, 

o melhor elemento para combater a sifilis pela via gastrica 6 
as doenças do sangue. Milhões de pessoas curadas. Venda an- 
nual: 2 milhões de vidros em toda a America do Sul. 

Vidros Duplos 
Já se encontra á v-nda, contendo o dobro do liquido e 

custando 20% menos que dois vidros pequenos. 

iCasa Roiali 

ARMARINHOS EM 
GERAL 

| Preços Modicos : 

Proprietário: 
Abrão Anauate & 

Irmão 

; R. 7 DE ETEMBRO 114 1 

n 1111111111111111117 

13° Regimento 

de Infantaria 

ídital de Conairrência 

Administrativa 

Chama-se a atenção dos in- 
teressados para o edital de 
concurrência administrativa 
para o Décimo Terceiro Regi- 
mento de Infantaria, publica- 
do neste jornal, na sua edi- 
ção de 17 do corrente. 
ALEXANDRE ALVETTI, — 
1.- Tenente de Administração 

•Almoxarife 

Freitas & Pacíornik Lida. 

ENGENHARIA 
Arquitetura — Construções — Medições 

e Divisões de Terras 

RUA 15 DE NOV. N 15 — PONTA GROSSA 

Dois Luminares da Sciencia 

qme ? PreParado PEITORAL DE ANGICO PELO- do illustre pharmaceutico Domingos da Silva Pinto, 
em vista de sua formula, deve ser um bom medicamento, que 
deve ser aconselhado nas affecções broncho-pulmonares. Ò re- 
endo é verdade, pelo que passo o presente. 

Pelotas — Dr. Berchon. 
Ar.n,^™ifbjrÍXü-aSjign?do'. doutor em medicina pela Imperial Academia do Rio de Janeiro etc. 

..^tte.st0 íenho empregado em minha clinica, nas bron- chites quer simplesmente catharraes quer de fundo estomatico 
o preparado PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, do illus- 
tre pharmaceutico Domingos da Silva Pinto, tendo obtido van- 

incontestáveis acoroçoando-me a lançar mão desse meio 

icuo e incon^staveÍreqUentemente' SemPre COm resultado Pro- 
Pelotas — Barão dos Santos Abren. 
(Firma reconhecida pelo notario A. E. Flcher). 

Licença N. 511 de 26 tfe Março de 1906 

Deposito e Lab. do Peitoral de Angico Pelotenso 
PELOTAS 

Vende-se em toda a parte 

PROGRAMMAS DE HOJE: 

RENASCENÇA 

A's 8,30 1 

PRIMEIRA PARTE, NA TELA 

FOX JORNAL, 21x60 

Âí VI 0 AMOR 

Fox, com Alice Faye, Don Ameche, Três Irmãos Rltz, Ru- 
/ binoff e seu violino mágico. Uma produção extra de Da 
jrryll F. Zamick, musica e le- tra de Gordon e Revel e mod 

as de Koyer. Um conjunto ex-traordinario em que ha "barul 
|ho", ritmo e canções arrazado-ras. 

ISEGUNDA PARTE, NO PALCO 

Único concerto pelo celebre côro russo-ukraino 

"Zaporoges" 

Regente; Ueonidas Chlgrin. 

EM J ULH0 

3a feifa Rena e Eden 

"Sessão ColessoM e "Para Todos" 

0 FURACÃO 

United, com DOROTHY LAMOUR e JOHN HALL. 

Hollywood E' Nosso 

Paramount, com Fred Mc Murray e Harrlet Hilliard. Ro- 

mance. musica e aventura num filme de ritmo alegre!... 

Sabado Rena e Eden 

Ídolos de Barro 

DOMINGO EM DOAS SESSÕES RENASCENÇA 

Mais uma grande estreia da Metro no Paraná : 

Hollywood é nosso 

Paramount, com FRED MC MURRAY 

RAPTADO 

Fox, com FREDIE BARTHOLOMEW 

Lobos do Norte 

Paramount, com Henry Fonda, Dorothy Lamour e G. Raft. 

Futebol em família 

Sono-Film, com Jayme Costa e DIRCINHA BAPTISTA. — 

Aproveite a Mocidade 

MGM., com MIC KEY ROONEY 

Conquistadores do Ar 

Paramount, com Fred Mac Mu«ray e Ray Milland  

eavaleT^Bu™ ".ovlc'1""'33 .da co,umbla, com o valente 
trees. CK JONES e a elegante estrela Helen Twelve- 

zonaB FH? f®^.,d^sta v,eI• nào v,ve nas Planícies do Ari 
rT proèsL^e^estarrece?.*6"3 d0 Clnema' fazendo verdadel 

DUPLICANDO O PROGRAMA: 

Fronteiras Em Chamas 

O- episodie: 

No Turbilhão da Torrente 

10® eplsodio: 

Nas Garra do Puna 

•: V 

Vi 

H 

1 ímf 1 m 

Renascença Quinta feira 

RAPTADO 

Wheíaií' COm Warner Baxter. Freddie Bartholomeu e Arleen 
t™'-j ^ historia fantastica de Alan Breck — o rebelde mais 
morte? em a nglaterra> 0 homem que falou deante da 

amada'"híSíf é minha Patria' Mel1 coração é minha 
'iíimlvn. rfo D + ? meu amigo! E aos meus Inimigos — aos I nimiK0S da Patria — a minha espada justiceira e implacável! 
res tesouros' lmpo a morte. se a todos dei os meus maio- 

Com Os 

_ ..te ano - da 

draínaticl^que vai 'empolgar! ImPeI de SUa v,Uri<M» car- 
Metro, que' no*? r ey e u "■ i^g r an d es an d o F^aTaGAN. 

DOMINGO A'S 8,30 HORAS 

RECEITA DE AMOR 

NO EDEN 

rena WENDY BARR?*",d3 UNIVERSAL, com • galã KENT TAYLOK, a linda m.- WENDY BARRÍE e o esplendido comlco MISCHA AUER. 
ta de amor . . EsU0vlVda é dos medlc,na vk* d»r-nM um» Perfatta reoel- 
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âinda A Tragédia De Seravejo 

Depois de 25 anos, presume=se que a princeza 

Sofia fosse envenenada. Depoimento sensado= 

nal do ex=juiz Leo Pfeffer 

SERAVEJO, 29 (D.) — O dr. 
Leo Pfeffer expressa a convic- 
Ção de que a princesa Sofia, 
«ijo assassinato juntamente 
eom seu marido — o arquidu- 
Jiue austríaco — provocou a 
Lrande Guerra ha 25 anos, foi 
envenenada afim de não poder 
escapar com vida ao atentado. 

Um quarto de século após te- 
rem Franz Ferdinand e sua es- 
posa morganatica serem alveja- 
dos por um estudante servio, o 
ex-magistrado ventilou pela pri 
joeira vez os detalhes das suas 
investigações com o represen- 
lente da Associated Press. 

Segundo declarou o velho, 
curvado e quasi surdo ex-juiz 
ee instrução, "o inquérito con- 
^enceu-me de que a princesa 
"Ofia poderia ter sido salva si 
nõo fosse a negligencia e a in- 
ação (que deveria conter al- 
j>,uma matéria venenosa) que 
lhe caraterizaram o tratamen- 
to", 
fORA RECUSADA A AUTÓ- 

PSIA DA PRINCESA 
SERAVEJO, 29 (D.) — Se- 

ffmdo declarou o ex-juiz de 
instrução, dr. Leo Pfeffer, "por 
ocasião do atentado de Serave- 
jo. solicitei a autópsia da prin- 
cesa, mas esta foi recusada pe- 
ins altas autoridades. 

Esclareceu mais que Gravilo 
Prinzip — estudante servio de 
cuja arma partiu o tiro fatal — 
confessou na acareação que 
Pão pretendia matar Sophia". 

"Ao precipitar-me pela se- 
gunda vez contra o arquidu- 
lue, escorreguei e a bala atin- 
giu a princesa por engano" — 
afirmara então Prinzip, 
UIMA testemunha ocular 
 MIM 

RECORDA A' IMPRENSA A 
TRAGÉDIA DE 28 DE 

JUNHO DE 1914 
BUDAPEST, 29 (D.) — "A 

28 de junho de 1914 se deu o 
fato que mais me impressionou 
em minha vida" — declarou á 
imprensa hoje uma testemunha 
ocular do atentado de Seravejo, 
no dia mesmo do aniversário 
dessa tragédia. 

Essa testemunha, que é atual- 
mente medico em Pecs, chama- 
se Vende. Tinha naquela época 
15 anos e fazia uma excursão 
com a sua classe pela Dalma- 
cia. Passando por Seravejo as- 
sistiu ao assassinato do arqui- 
duque e de sua esposa. 

Eis em que termos recorda o 
fato: "Estamos no meio da mul- 
tidão, ao longo do percurso, 
quando o carro do arquiduque 
chegou. Um rapaz se precipitou 
para o par arquiducal e dispara 
o revolver por duas vezes con- 
tra o herdeiro do trono. Este 
tentar erguer-se, mas cai nova- 
mente no banco do veiculo que 
pára. Perto do rei um homem 
em traje civil bate vigorosamen 
te com uma bengala na cabeça 
do assassino, que cai por terra. 
O veiculo se afasta a toda ve- 
locidade, enquanto se ouvem 
gritos; — "Mata! Mata!" Ou 
então: "Não o matem!" Soube- 
mos pouco depois que o ar- 
quiduque e sua esposa haviam 
sucumbido. 
 o  

Amargos ha muitos. Mas. .. 

BITER "AGÜIA" 
é o melhor. 
* - imimim -HK 

CASA TUPY 

(DE EMÍLIO VOIGT) 
AVENIDA D*. VICENTE MACHADO N. 9-A 

CAIXA POSTAL 11» 

Violinos, violões, cavaquinhos e bandolins 

de todos os tipos, tamanhos e preços. Mé- 

todos, musicas, cordas e acessórios para 

todos os instrumentos. 

Recebe sempre as ultimas novidades 

em musicas de dansa, para piano e or- 

questra. 

GRANDE STOCK DE DISCOS DAS MARCAS 

"ODEON", "VICTOR" E "COLUMBIA" 

ATTENDEM-SE PEDIDOS PELO CORREIO 

Luta-Se Nos Céus Da Mongolia 

Combates encarniçados entre russos e nipões 
MOSCOU, 29 (D.) — Um 

fonninicado soviético informa 
lue oitenta aviões japoneses 
jie combate e trinta de bom- 
Lardeio penetraram 120 qui- 
lômetros, no território da 
Mongolia Exterior, causando 
certos danos, tendo sido repe- 
lidos pelas forças soviéticas, 
"oram abatidos 7 aviões japo- 
neses, inclusive 2 de bombar- 
deio. 'Estão desaparecidos 6 
ariões russos. Os atacantes lan 
Çarâm bombas sobre Tameak 
Utiiak, destruindo 2 edifícios 
n ferindo 5 pessoas. 
Desmentido da agen- 

cia 
MOSCOU, 

"TASS" 
29 (D.) — 

'iftencia "Tass" divulgou um 
eomunicado, ontem, refutan- 

as afirmações japonesas, 
de que foram abatidos 120 
judões mongois, em duas ba- 
talhag aereas travadas perto 
da fronteira mandchu'. Diz 
a referida agencia, que foram 
abatidos 7 aparelhos japone- Ses, estando desaparecidos 6 
aviões russo-mongois. 
(( Acrescenia o comunicado: 

Segundo informações chega- 
das, do comando das tropas 
sovietico-mongois, a eviação 
pipo-mandcbu' realizou nova 
ihcursão sobre o terriiorio da 
Republica Popular da Mongo- 
lia, em 27 do corrente, na 
area de Tatsak-Bulak Tamsk, 
a 120. quilômetros da frontei- 
ra. A força aerea nipo-mand- 
Uiu' constituia-se de perto de 
10 aparelhos de caça e 30 de 

bombardeio. Resultado do en- 
contro: foram abatidos 7 apa- 
relhos japoneses, inclusive 2 
do bombardeio. Seis apare- 
lhos da aviação sovielico-mon 
gol não regressaram ás ba- 
ses e estão sendo procurados. 
Em Bayin Tumen foram da- 
nificadas pelo bombardeio 2 
pequenas casas, ficando feri- 
das 5 pessoas". 

EM SETEMBRO AS MA- 

NOBRAS DO EXERCITO 

VERMELHO 

MOSCOU, 29 (D.) — As 
manobras de outono do exer- 
cito russo serão realisadas em 
Setembro, na fronteira balti- 
ca, em vez de sêlo nas fron- 
teiras da Polonia e da Ruma- 
nia, como nos anos anterio- 
res. 

Trouxeram Os Corpos Dos Cempáeiros iorlos 

A situação na Palestina — Assistência econômica contra a Inglaterra 

i de 1036    a? pginâ 
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JERUSALÉM. 29 (D.) — O 
rei Benzio Hai Uziel foi inves- 
tido do cargo de cheíe-rabi, em 
substituição ao falecido Jacob 
Meir, lider espiritual dos espa- 
nhóis judeus da Palestina. O 
novo chefe tomou posse na Si- 
nagoga dos judeus espanhóis, 
na cidade velha de Jerusalém. 

VARSOVIA — 29 (D.) — Ele 
mentos judaicos dizem que um 
grupo de judeus que fugiram 
para a fronteira polaca, vindos 
da Alemanha, trouxe os corpos 
de vários companheiros mortos 
a tiros na fronteira da Silesia. 

O professor Moisi Schorr, 
presidente da União das Orga- 
nizações Judaicas , que cuida 
dos refugiados judeus na Polo- 
nia, disse que um grupo de 140 
judeus trouxe esses cadáveres, 
não podendo ele dizer, entre- 
tanto, si os fugitivos foram mor- 
tos pela policia alemã ou pelos 
guardas polacos que defendem 
a fronteira. 

JERUSALÉM, 29 (D.) — O 

chegarem a Nova lorqnc, os judeus desterrados 
contemplam, de longe, a estatua da Liberdade. E a 
liberdade foi coisa que jamais chegaram a ver. . 

eouSnnhd0pr?cerf Sionilta dele: (boração de um programa de re- 
nara sub-comité sistencia econômica e política 
dra Judeus Ha SPaW- Consel,ho 30 Programa da Grã Bretanha dos Judeus da Palestina na ela- I sobre a Palestina. 

0 Algodão Brasileiro E A Restri- 

o Da Produção 

Homenagem 

Ao Juiz de Direito e ao 

Promotor de Ipiranga 
IPIRANGA, 28 (Do corres- 

pondente) — Os Drs. José 
Carlos Ribeiro Ribas, ilustre 
juiz municipal deste Termo, e 
o Promotor Publico local fo- 
ram alvos de significativa ho- 
menagem no din 20 do mês 
corrente, em sinal de rego- 
sijo pelas suas investiduras 
nas aludidas funções Por oca- 
sião da chegada de ambos os 
ilustres patrícios e esta cida- 
de, a população os recebeu 
carinhosamente, tendo falado 
o prof. Hercilio Margarida 
em nome de Ipiranga, A' noi- 
te do mesmo dia, realisou-se 
unia brilhante reunião dan- 
çante no Clube Ipiranguense. 
Os homenageados foram sau- 
dados em nome da sociedade 
Jocal pelo consagrado intele- 
tual sr. Alcides Ribeiro de 
Macedo. Os homenageados res 
ponderam, agradecendo o tri- 
buto de admiração que lhes 
era prestado. 

E, assim, uma nota de dis- 
tinção, de respeito e cordiali- 
dade finda assinalando o ini- 
cio da atividade aqui das aca- 
tadas autu idades. 

PORTARIA N. 175 
O Prefeito Municipal de 

Ponta GroSsa, determina que 
o D.C. mande pagar por con 
ta da respetiva verba, á Com 
panhia de Estrada de Ferro, 
a importância de 178|600 (cen 
to e setenta e oito mil e seis- 
centos reis), relativa ao frete 
de um vagão de paralelepipe- 
dos procedente de Piraí, pa- 
ra o calçamento da rua Vis- 
conde de Mauá. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
29 de junho de 1939. 

(a) Albarí Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

As estatísticas possuem um 
papel importante na vida dos 
povos contemporâneos. 

São elas especie nova de ter- 
mômetro ou de barometro, que 
registra as oscilações de todas 
as facetas da vida publica dos 
diversos paizes. 

Principalmente no sector eco- 
nômico, a importância das es- 
tatísticas é inavaliavel. A eco- 
nomia, a sociologia, mesmo, 
não podem dispensar os servi- 
ços dessa áulica recente, mas 
nem por isso menos importan- 
te. 

Ainda agora, a estatística dá 
lugar a uma observação inte- 
ressante, sobre problema de vi- 
tal importância não só para o 
Brasil como para o mundo, 
pois que, á sua volta, desenvol- 
ve-se a maior batalha econômi- 
ca do momento, 

Como se sabe, reunir-se-á em 
Washington a conferência de 
algodão. Nessa conferência não 
serão discutidos apenas os des- 
tinos do algodão. Serão discu- 
tidos, também, os destinos das 
próprias nações que acorrerem 
á reunião dos produtores. 

O Brasil concorrerá. Aliás, o 
Brasil e os Estados Unidos se- 
rão os produtores de maior im- 
portância dos que comparece- 
rão ao congresso. 

Pois bem. As propostas dos 
Estados Unidos já foram insi- 
nuadas. Quer o grande paiz 
amigo que restrinjamos a nossa 
produção, para que a sua não 
seja abafada na luta ardua da 
concorrência. 

A situação do nosso paiz é 
duplamente angustiosa. Ou não 
restringe a produção e incorre- 
rá no desagrado da nação se- 
tentrional, ou a restringirá, ma- 
tando de uma vez para sempre 
as possibilidades do nosso al- 
godão no mercado mundial. 

Aqui é que entra a estatística, 
publicada ontem e logo trans- 
mitida pelo telégrafo. 

"O porto de Santos exporta, 
MENSALMENTE, 150 mil con- 
tos de algodão, valor aproxima- 

do da media de 44 milhões de 
i quilos, ou 240 mil fardos que 
dali sai naquele lapso de tem- 
po". 

Depois de tão ridente cons- 
tatação, é possivel falar-se em 
restringir a produção nacional? 

A ULTIMA PA' DE CAL 

SOBRE 0 MATADOURO 

MODELO 
CURITIBA, 29 (Sucursal, 

pelo telefone) — O erninen- 
te conterrâneo Dr. João de 
Oliveira Franco, interventor 
interino no Estado, recebeu 
do sr. Francisco Campos, Mi- 
nistro da Justiça, um telegra- 
ma anunciando que o sr. pre 
sidénte da Republica deu o 
seguinte despacho no proces- 
so referente ao Matadouro 
Modelo do Paraná: "A reci- 
são em apreço é um ato per- 
feito e acabado". Adanta o 
telegrama que o sr. interven- 
tor federal deverá providen- 
ciar o archivamento desse 
pocesso, quando o mesmo lhe 
chegar ás mãos. 

Recebido pelo Ministro 

da Guerra o ajudante de 

ordens do sr. interven- 

tor federal em S, Paulo 
RIO, 29 (D.) — Foi hoje 

recebido pelo sr. Ministro da 
Guerra o ajudante de ordens 
do sr. Ademar de Barros, in- 
terventor federal em S Paulo. 

Proprietário; — NEJ! BARBOSA 

Avisa á sua distincta Frcguezia que acaba de rece- 
i ber grande sortimento de Casemiras, Cachas, Draps de 
Lã, Cobertores de todas as qualidades e preço; emfim, 
im SORTIMENTO COMPLETO DE INVERN. 

1 GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS Ei 

ARMARINHO 

SEDAS m GERAL — PREÇOS MAIS 

DIC0S DA PRAÇA 

CASA ORIENTE 

tua Coronel Cláudio N. 29-A. Fone: 5-0-61 

Como o general Erees define o 

general Gois Monteiro 

tfâo ha boa digestão onde não 
houver um calix de 

BITER «AGÜIA" 

Uma parada em que estava presente, também, 

o Chefe do Estado Maior do Exercito "Yankee" 
EL PASSO, 27 (D.) — O ban . Durante a carga final, um sol 

.quete oferecido ao general Góis 'dado caiu de sua montada; 
■ Monteiro e seu estado-maior, i nediatamente o general Góis 
pela Camara de Comercio, foi a .Monteiro dele se aproximou 
conquista dos americanos pelos constatando que apenas rece- 

bera leves contusões, o que 
pouco depois era confirmado 
pelo general Joyce. 

Na tribuna oficial achava-se 
igualmente o general mexica- 
no, Frederico Urtizo que acaba 
de ser nomeado chefe do Esta- 
do-Maior do Exercito de seu 
paiz. Os generais brasileiro e 
mexicano palestraram demora- 
damente durante o tempo que 
durou a parada militar 

Novas medidas a res= 

peito da expulsão de 

estrangeiros 
RIO, 29 (D.) — Foi assi- 

nado hoje pelo chefe do go- 
verno um decreto-lei dispon- 
do que as circunstancias men 
cionadas no artigo 3." do de- 
creto-lei n.0 479, de junho de 
1938, não impedem a expul- 
são quando, a juizo do presi- 
dente da Republica, o estran- 
geiro houver manifestado pen 
samento ou praticado atos 
que importarem em menospre 
so ao Brasil ou ás suas insti- 
tuições. 

A Alemanha açula o Ja= 

pão e vende armas 

para a China! 
TOQUIO, 29 (D.) — Noth 

cias de Hong-Kong anunciam 
que a Alemanha propôs á Chi 
na vender-lhe 5 milhões de li- 
bras de armas e munições, as 
quais são na maioria de fa- 
bricação belga e norte-ameri- 
cana. 

seus amigos brasileiros. 
O general Brees, comandante 

da região militar, que acompa- 
nha o general Góis desde sua 
visita a Randolph Field, inter- 
pretou perfeitamente esse fato, 
declarando durante o banquete: 
"O general Góis Monteiro é po- 
sitivamente aquilo que em por- 
tuguês os senhores chamam 
"simpático" e que nós não te- 
mos na nossa lingua como ex- 
primir com a mesma exati- 
dão" . A assistência aplaudiu 
com entusiasmo essa apreciação 
que comoveu extraordinaria- 
mente o militar brasileiro. 

Depois dos discursos de boas 
vindas, pronunciados por diver- 
sas personalidades civis e mili- 
tares, o general Góis Monteiro 
exprimiu mais uma vez a sua 
admiração pelo exercito ameri- 

Icano, "cuja perfeição só foi pos 
sivel obter por um longo e pa- 
ciente trabalho de inteligên- 
cia". O general acentuou a sua 
profunda emoção ante tantas 
provas da amizade recebidas 
nos Estados Unidos. 

Os generais Góis Monteiro e 
Brees encontraram fácil assun- 
to para palestra, embora não fa 
lem a mesma lingua, porque 
ambos são oficiais de cavalaria 
e puderam comentar com in- 
teiro conhecimento de causa a 
parada hoje realizada pelos 7o 

e 8o regimentos de cavalaria, 
sob as ordens do general Joy- 
ce. 

0 novo cor: andante da 

8a Região Militar 
BELEM DO PARA', 29 (D.) 

— Deverá assumir amanhã o 
comando da 8.a Região Mili- 
tar, com sede nesta Capital, 

oral Lobato Filho. 

Dr. Newion De Sonsa e Silva 

Advogado 
Aceita causes so eivei, comercio e no crime, neeta e de- 

mais comarcas do Estado. Contratos e obrigações era geral. 
Inventários e outros processos administrativos e cobranças em 
geral, Desquites. Hipotecas. Defesas perante o juri, falências e 
quaisquer outras causas. Cobranças comerciais. Dá consultas, 
independente de pagamento. 

ESCRITÓRIO: Rufe Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum). Fone: 2-0-8. RESIDÊNCIA: Praça Floriano Peixoto, >6. 
Fone: 4-5-4. Caixa Postal, 97. 

Expediente do escritório: o mesmo do Forma. 

ATOS 

PREFEITURA MÜNICIPA 

CIAIS 

^ PONTA GROSSA 

BAUHCETE DA RECEITA E DESPESA D!) D!A St 3E JUNHO DE 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Saldo Anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Industri: e Profissões 
Terrenos não Edificados 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 

Renda Extraordinária 
Divida Ativa 
Multas 
Taxa de Protocolo 

1:336$300 
5:207$100 

701500 
44|000 
22$800 5:350$400 

24$000 
1 :Ü32$000 1 ;056$000 

3991000 
521000 
24$000 4753000 6:8813400 

8:217|700 
SALDO EM CAIXA 1:039$100 

OBRAS PUBLICAS 
Consignação n. 55. 
Portaria n.0 175, 
frete de paralelepipedos pro 
cedentes de Pirai — cb. 505 178$600 
Consignação n° 58. 
N.0 191 — Anstacio Jo- 
coski — forncc. de parale- 
íepipedos — Cheque 166 : 6:0003000 6:1783600 

Governo do F^D.do do Paraná    
Sla. Casa de Misericórdia, 
auxi io p. Urminar a Ma- 
ternidcde. _ Cheque n.0 

506: 

BALANÇO 

1:0003000 7:1783600 

1:391100 

8:2173700 

Confere 
Fidelis Augusto Alves 

Tezoureiro 
Luis Oliveira e Silva 

1.* oficial ene. despesa 
Vísto 

SILVIO FERNANDEZ SÍLYA 
Chefe do D. C. 

CASA ROMANO 

Reiojoaria, Joa heria e Miudezas 

r*- v-Í M. 

GRANDE QUEIMA 

| 4411.1a 
fu.i tVíiyãláiw   

êê 

i 
SANTO ANT0NI0, SA0 J0A0 E SA0 PEDRO^ornp^0 sortiwento dt relogios para pulsoj 

MEZ DE JUNHO par3 senhora^ e cavalheiros, por pre- 
Redução de 20 por cento em todos os artí gos da casa. Apro 

voltem a queima da fogueira 

Riia 15 de Novembro n. 18 - Telepbone -1-6-6 

cos nunci vistos. 

írí ;■ r. 
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SOTAS E COMENTÁRIOS 

INTERNA- Olhemos um pou- 
CIONAL co para a Ameri- 
  ca. Sim, olhemos 
para a America. Geralmente, 
quando um cronista qualquer 
toma da pena para bordar (?) 
um comentário internacional, é 
para se referir, invariavelmen- 
te, á gravidade da situação eu- 
ropéia. E' preciso que se note, 
no entanto, que a situação eu- 
ropéia sempre foi grave. Pode- 
-se pegar um folheto de duzen- 
tos anos atraz, que lá se ha de 
encontrar um indivíduo qual- 
quer tratando da gravidade da 
situação na Europa. 

Isso já é lugar comum, ou 
pleonasmo. 

Olhemos para a America, por 
que a Europa não é o mundo. 

A America dá, neste momen- 
to, a maior prova de solidarie- 
dade continental. A viagem do 
general José Felix Estigarribia, 
presidente do Paraguai, foi uma 
viagem triunfal, e, mais do que 
isso, uma viagem em que se 
pôde provar até onde vai a ve- 
racidade das promessas de fra- 
ternidade do continente: 

Examinemos, apenas, os dois 
últimos paizes em que o ge- 
neral passou. No Brasil, o pre- 
sidente Getulio Vargas, contra- 
riando sua velha praxe, vai 
pessoalmente receber o seu co- 
lega da visinha nação. Na Ar- 
gentina, o presidente Ortiz vai, 
também, á estação receber o vi- 
sinho, abraçando-o comovido, 
sob os aplausos entusiásticos da 
multidão. 

Esse abraço foi simbólico. E 
eminentemente expressivos os 
aplausos da multidão. Foi o po- 
vo argentino que abraçou o pa- 
raguaio, e foi o povo brasileiro 
que lhe deu as boas vindas no 
Campo dos Afonsos. 

Isso, em política, é sublime. E 
muito mais importante que a 
gravidade da situação européia. 

NACIONAL O Brasil, feliz- 
  mente, é um paiz 
sem colonias. As colonias, ho- 
je, representam dividas para os 
paizes que as possuem. E divi- 
das de que todo o resto do mun 
do se julga credor. 

O Brasil não tem colonias. 
Não tem dividas... E .parafra- 
seando: "le pays qui n'a dettes, 
est riche..." 

Nos dias que passaram, a 
Asia foi o centro d mundo. O 
Brasil olhava pare í curioso, 
sem entender muito bem o es- 
petáculo. Era uma cófsa com- 
plicada. Os artistas se mistura- 
vam, um queria fazer o papel 
do outro, e — o que é mais 
grave — cada um queria, de- 
pois, receber as diarias de to- 
dos os outros... 

Se possuíssemos qualquer pe- 
daço de terra lá para os lados 
de Hong-Kong, estaríamos an- 
siosos a estas horas, temendo 

' » n 11! 111 

pela sorte dos que seriam, en- 
tão, os nossos patrícios de olhos 
de amêndoa. 

Graças a Deus não temos co- 
lonias. Não temos dividas. 

LOCAL Ontem, chegaram á 
 — nossa cidade, de vol- 
ta do Rio de Janeiro, os nos- 
sos escoteiros que tomaram par- 
te no grande ajuri inter-esta- 
dual. 

Isso para nós é significativo 
e representa uma etapa venci- 
da. Etapa vencida na campanha 
de patriotismo e de nacionali- 
zação que encetamos ha algum 
tempo e que, felizmente, já 
vem produzindo os seus bené- 
ficos frutos. 

Os escoteiros que regressam 
trazem o abraço fraternal que 
lhes deram os seus irmãos do 
resto do paiz. E os outros le- 
varam para suas casas o aperto 
de mão do patriotismo de ou- 
tros jovens brasileiros, de todos 
os rincões brasileiros, ali reu- 
nidos para o grande ajuri. 

Hoje, de volta aos seus lares, 
os escoteiros pontagrossenses 
são uma perfeita lição de ci- 
vismo. 

E trazem impressas na alma 
as harmonias do Hino Nacional, 
que eles agora compreendem 
verdadeiramente e ao qual po- 
dem dar, assim, o verdadeiro 
valor. 
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Comercio e Finanças 

O PPOKTUNIDAD ES COMMERCIAES 
; ii i n i! 1111 m i m i ii m 11 ii 1111 n n 11111 n- 

"Diário dos Campos" 

O Serviço, de Intercâmbio 
da Associação Comercial do 
Rio de Janeiros pede divul- 
guemos o seguinte: 

— W. J. Purcell Co., dos 
Estados Unidos, oferecendo 
referencias, deseja contato 
com firmas exportadoras de 
cí fé. 

— F. Teixeira & Cia., de 
Belém, Pará, estabelecido no 
ramo de representações e con 
signações, desejam obter a re 
presentação de firmas expor 
tadoras e fabricas do sul do 
pais. 

— Arturo Just, de Monte- 
vidéu, deseja relacionar-se 
com produtores nacionais de 
erva mate, oleos e azeites. 

■— Pacific Trading Co. Ltda. 
do Japão, fabricantes de bo- 
tões, solicitam contato com 
firmas importadoras do arti- 
go^   

Hão ha boa digestão onde não 
houver um calix de 
ESTER "AGÜIA" 

— H. L. Wheelock, do Ca- 
nadá, deseja receber cotações 
e detalhadas informações pa- 
ra: cerâmica, louças, tapetes 
e artigos típicos do Brasil. 

—• Société Commerciale Al- 
bert Duffy, de Paris, solici- 
ta contato com exportadores 
brasileiros de semente oleagi- 
nosas. 

_— Maison A. Graulhet, da 
França, deseja relacionar-se 
com exportadores nacionais 
de couros e peles. 

A SAFRA DO TRIGO NA 
ARGENTINA 

WASHINGTON, 29 (D.) — 
Os peritos do Departamento 
da Agricultura terá 17 por 
cento do total da produção 
do trigo, no proximo mês, 
que é calculada em 1.200 mi- 
lhões de "bushels". 
MOVIMENTO DE IMPORTA- 

ÇÃO E EXPORTAÇÃO 
PELA FERROVIA 

Dia 29-6-1939 
Importação: 
De Passauna — um vagão 

laRVÂLBO 
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lOLIVE 

. . CASA FUNDADA EM . . 

(840 

DEPOSITO DE FERRA- 
GENS, MIUDEZAS, MO- 

LHADOS, ETC. 

ADVOGADOS 

>R. LAZARO ZACARIAS DOS 
SANTOS 

ADVOGADO 
Civel, Crime e Commercio. 

.ua 7 de Set. 84. Fone: 4-0-5. 

ESCRIPTORIO DE ADVO- 
CACIA 

Drs. Arthur Santos, Hostilio 
de Araújo, Laertes Munhoz e 
/lanocl Soares dos Santos. Ac- 
:ões eiveis, commerciaes, cri- 

minaes, etc. Ponta Grossa, Curi- 
tyba e Rio de Janeiro. Escrip- 

■rio; Rua Augusto Ribas, 63 
Jaixa posta, 63. Phone: 2-6-3. 

^R. PEDRO LUIZ DE SOUZA 
Civel, Commercio e Crime. 
,criptorio e residência: Rua 

Dr. Collares, 24. Ponta Grossa. 
Telephone; 5-2-4. 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
ADVOGADO 

Civel Commercio e Criminal. 
Praça Barão do Guarauna, 2, 
sobrado. Fone. 4-2-2. P. Grossa. 

Cel. Bittencourt, 15. Attende a 
•hamados para o interior. 

H. CID CORDEIRO PRESTES 
(Medico) 

Clinica medica. Moléstias de 
adultos e crianças. Doenças da 
pelle, Especialmente eezemas. 
Syphilis e suas complicações. 
Especialista em moléstias vene- 
reas e das via» urinaria». Tra- 
suas complicações (impotência, 
orchites, prostatites, cistites, 
visículites e estreitamentos). — 
Consultas das 0 ás 12 e das 14 
ás 17% horas. Rua 7 de Setem- 
bro n. 98. Phone; 4-8-5. 

DR. NOVAES RIBAS 
(Medico) 

Clinica Medico-Cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do ap- 
parelho genito-urinario. Dia- 
thermia. Electro-coagulação. — 
Alta freqüência. — Consultório; 
Pharmacia Central, das 2 ás 4. 

DR. SYLOS BARBOSA 
ADVOGADO 

Encarrega-se de todos os mls- 
eres da sua profissão nesta e 
.as demais comarcas do Estado, 
scriptorio: Rua Coronel Dulci- 

uio n. 63. Ponta Grossa. 

DR 

■ R. SANTANNA — 49-51 . ■ 

Caixa Postai i 

Fone ........... 
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DE MANOEL PEDRO 
MACEDO 

ADVOGADO 
Acceita questões em todo a 
>rte do Estado. Rua Jatahy n. 
t. — Londrina. 

DR. COSTA MAIA 
(Medico) 

Clinica medica e de creanças. 
Consultas das 3 ás 5 horas, — 
Pharmacia "Minerva". Residên- 
cia: Rua 7 de Setembro n. 116. 

DR. JOSÉ' DE AZEVEDO 
MACEDO 

Medico operador e parteiro 
Professor da Faculdade de 

Medicina do Paraná. Especialis- 
ta em moléstias de senhoras e 
creanças. Consultórios: Phar- 
macia Central, oas 15 ág 17 ho- 
ras, e x aarmacia Brasil Resi- 
dência; «Lua Augusto Rmos. 77. 

LABORATÓRIOS 

LABORATÓRIO PAULA 
SOARES 

Dosagens no sangue de uréa 
glycose, ácido urico, cholester- 
na, creatinina, chloretos, etc. . 
Soro-reacção para diagnostico 
da syphilis. Exame de urina 
escarros e fezes. Auto-vaccina 
em gerai. Rua 15 de Nov. n. P'' 

DR. FRANCISCO BURZIO 
AUSENTE ATE' 15-7-39 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações, partos. — Consul- 
tório: Rua Dr. Collares, 19. Fo- 
ne, 5-0-9. Residência: rua Frei 
Caneca n. 12. 

DE. 

0 ANIVERSÁRIO DO FA- 

LECIMENTO DE FLORIA 

NO PEIXOTO, 0 MARE- 

CHAL DE FERRO 
RIO, 29 (D.) — Transcorreu 

hoje o aniversário do falecimen 
to do Marechal Floriano Pei- 
xoto. Este ano as celebrações 
dessa efemeride foram desloca- 
das para o dia 30 de Abril, em 
virtude do centenário de nas- 
cimento do ilustre militar. O 
Grêmio Floriano Peixoto, no 
entanto, não deixou passar em 
silencio a referida data, reali- 
zando, na Quinta da Boa Vis- 
ta, ao lado do Museu Nacional, 
uma cerimonia civica, á qual 
compareceram o general Gas- 
par Dutra, Ministro da Guerra, 
vários generais e outras perso- 
nalidades de destaque na admi- 
nistração e na sociedade ca- 
rioca. 

CHEGOU AO RIO 0 HER- 

BEIRC PRESmiVO DO 

TROfíO DE FRANÇA 

RIO 29 (D.) — Pelo avião 
"Curupira", da Condor, chegou 
hoje ao Rio o príncipe Henri- 
que Fernando Roberto de Òr- 
leans, conde de Paris e Delfim 
de França, o qual veio ao Rio 
reunir-se á sua esposa, a prin- 
ceza Isabel de Orleans, com 
quem casou no dia 3 de Abril 
de 1931. 

DR. MANOEL A. DA CUNHA 
NETTO 

ADVOGADO 
Civel e Commercio. Attende 

Ias 8 ás 11 e das 17 ás 18 ho- 
ds. Residência e Escriptorio: 
\v. Bonifácio Villela, 26. Pho- 
ic: 508. 

EIIGENHEIROS 

EMÍLIO M. NETVA DE LIMA 
Engenheiro civil 

Projector, orçamentos, cons- 
icções, medições e divisões 
terras. Escriptorio Technico- 

Rua Dr. Collares n. 26. 

MEDIDOS 

DR, MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
creanças. Regimens alimenta- 
es. Tratamento da inappeten- 

cia (falta de appetite). Rachi- 
tismos, Anemias, Dispepsias e 
Jiarrheas. Tuberculose Infan- 
til. — Só attende dentro da es- 
pecialidade. Consultas: Das 16 
ás 11 e das 14 ás 17,30 horas. 
Consultorlo e residência: San- 
tos Dumont 103. Phone: 1-8-6. 

FIRAGIBE DE ARAÚJO 
(Medico) 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Brasil (Rio de Janeiro). Com 
tirocinio clinico e hospitalar 
desde 1918- quando trabalhou 
na capital da Republica, por 
occasião da grande grippe, sob 
a direcçáo do saudoso Profes- 
sor Carlos Chagas. Com pratica 
na Santa Casa de Misericórdia, 
Maternidade das Laranjeiras e 
Hospital Pró-Matre do Rio de 
Janeiro. Moléstias internas. Do 
cnças do coração, pulmões (as- 
ma), fígado, estoraago, intesti- 
nos, rins e "diabetes". Attende 
chamados a qualquer hora e 
também para o interior do Es- 
tado. Partos, moléstias de se- 
nhoras, crianças e nervosas. — 
Consultas: das 9 ás 10 horas, na 
Pharmacia Minerva; das 10 ás 
11 noras, na Fharniacia Milka; 
c das 3 ás 5, na Pharmacia 
Brasil. Consultorlo j residência: 
Rua Cel. Bittencourt o. 14. 

LABOR ATO RIO DE BACTE- 
KIOLOGIA E PE.SQUIZAS 

CLINICAS MILAN MILASCH 
Pharmaceutieo chimico bac- 

teriologista. Analyses chimicas, 
pesquizas bacteriológicas e pa- 
rasitologicas no sangue, uriiv 
leite, escarro, fezes, muco-n, 
sal, diquor, esperma, etc. Auto 
vaccinas em geraL 

PHARMAC1AS 

PHARMACIA MILKA, — Wf 
MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de pro 
duetos pharmaceuticos nacio- 
naes e extrangeiros. Rua Cel. 
Cláudio, 39. Sob a direcçáo do 
pharmaceutieo diplomado Dr 
Leopoldo Pinto Rosas. Fone 367 

Pensão 

1 

PREÇOS MODIOOS 

RUA DO ROSÁRIO 

Ms 120 

FONE 3-0-1 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setembro. 
Consultas: Pharmacia do Gus- 
tan, das 14 ás 17 horas. 

DR. A. BRENNER 
Medico operador e parteiro. 

Ex-assistente do serviço de ci- 
rurgia dos hospitaes de S. Pau- 
lo e da clinica obstetrica da Fa- 
culdade de Medicina. Avenida 
Vicente Machado, 78 (antigo 
consultorlo do dr. Francisco 
Burzio). Consultas; das 8 ás 
11,30 e das 16 ás 17 horas. 

CASAS DE SAÚDE 

ASSOCIAÇÃO BENEFXCENTb 
26 DE OUTUBRO" 

Instaliações modernas. Accei- 
ta doentes particulares. Raio: 
X, Raios ultra-vioietas. Diather- 
mia. Exames bacteriológicos 
Pharmacia própria. 

« n 11 n 1111 n 11.11 n i 
de telhas — para Paulo Can- 
to. 

Exportação: 
Parg Mesquita  da Serra 

ria Cruzeiro — uni vagão de 
caixas para laranjas. 

Para Antonina — da dita — 
um vagãíi de forro. 

Para Colonia Isaltino 
da dita — dois vagões de pi 
nho serrado. 

Para Colonia Isaltino — de 
Nicolau Klupnel & Cia. — 
dois vagões de pinho para 
caixas. 

Para Colonia Isaltino 
dos Irmãos Santisi Ltda. — 
(reis vagões de pinho serra- 
do. 

Para Jaguariaíva — de Car- 
los Matarazzo — um vagão 
com suinos. 

Para Colonia Isaltino — de 
Francisco Teles — um vagão 
de pinho serrado. 

GENEROS NA PRAÇA 

Feijão de 1", saco 30$000 
Farinha de l.a, sc. 48|000 
Farinha de 2a, saco 46$000 
Arroz agulha, saco 58|t)00 
Arroz Catête de l.a, sc. 42$000 
Farelo fino, saco 9$000 
'areio grosso, idem 8$000 

Cera, quilo 5$700 
Irina cavalar quilo 7$500 
Irina bovina, quilo 4$000 

Couro de gado, salgado, 
quilo 1$400 

Couro de gado verde, k. ]$400 
Banha. k. por atacado 3$000 
Mel, quilo $700 
Preço do porco em pé, 

por arroba — l.R.F. 
Matarazzo 22$000 
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{FARMÁCIA | 

ISIIVEIRA: 

:: Remcdios de todas ^ 

as Çualidades 

AVIAM-SE RpCEITAS 
jVlpDICAS 

Proprietário: 
Ernesto Silveira 

4V. VICENTE MACHA. 
DO, 39 — FONE 1-7-2. 

PARTEIRAS 

ALCIDIA P. DE CASTRO 
Parteira diplomada pela Fa- 

culdade de Medicina do Paranf 
e com longa pratica adquiriu, 
na Maternidade "Dr. Victor do 
Amaral". Attende chamados a 
qualquer hora. Residência: Rua 
da Ronda n. 3. 
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A Nova Lei Elei- 

toral Do México 

CIDADE DO MÉXICO. 29 
®.) — Ontem, foram iniciados 
os trabalhos de redação do an- 
te-projeto da lei de eleição dos 
poderes federais da secretaria 
do governo, trabalho dos mais 
importantes, dos capítulos refe- 
rentes á organização interna 
que devem ter os partidos po 
liticos, que se estão constituin- 
do para a vida publica. 

Extra-oficialmente, supõe-se 
que a nova lei tem um carater 
totalmente diverso do da lei vi- 
gente. 

Enquanto esta autoriza o re- 
gistro e funcionamento de or- 
ganizações de carater político 
com o único requisito de ser 
constituída por numero deter- 
minado de pessoas mexicanas, 
sem mais condições, a nova lei 
exigirá que a formação dos par- 
tidos tenha o carater "funcio- 
nal", cujo conceito tende a de- 
terminar que só podem consti- 
tuir-se e atuar legalmente os 
partidos e organizações politi- 

Guarapuava Passa For Uma Fa- 

se De Intensa Remodelação 

0 que nossa reportagem observou na Prince= 

sa do Oeste — A atuação do Prefeito 

Dr. Ulisses Bitencourí 
üm dos nossos repórteres 

passou há dias por Guarapua- 
va, a prospera cidade do oes- 
te paranaense. 

E da viagem, rica em im- 
pressões felizes de progres- 
so, nasceu a presente reporta- 
gem, em que se procura foca- 
lizar aiguns dos aspetos da 
intensa remodelação por que 
Guarapuava passa no momen 
to. 
CAMPANHA DE URBANISMO 

O novo prefeito guarapuc- 
vano, dr. Ulisses Bittencourt, 
realisou em seus treis meses 
administrativos, a imensa ca- 
pacidade de trabalho de que 
é dotado. Basta que se obser- 
ve a campanha urbanística 
que foi iniciada em Guarapua- 
va, na sua gestão, e que vem 
transformando completamen- 
te o aspeto da futurosa Prin- 
ceza do Oeste. 

Todas as ruas guarapuava- 
nas estão sendo alinhadas e 
completamente remodeladas, 
num trabalho intensho e ex- 
tensivo de grandes possibili- 
dades. 

Os leitores sabem o que re- 
presenta para uma cidade mo- 
derna as novas praticas de 
urbanismo. O urbanismo é 
boje uma arfe que realiza mi- 
lagres. 

E a um prefeito dinâmico e 
progressista, que lhe sabe 
aproveitar todas as inúmeras 
facetas, o urbanismo se trans- 
forma em vareta magica, a 
cujo simples golpe as anli- 
qualhas se transformam em 
maravilhas. 

F7 o que acontece no mo- 
mento em Guarapuava. O 
prefeito Ulisses Bittencourt 
no afã de transformar Gua- 
rapuava numa cidade digna 
do progresso do século as- 
sumiu a curul municipal dis- 
posto a trabalhar decisiva- 
mente. 

O fim que êle colima está 
sendo alcançado de n aneira 
completa. Com o que tomará 
nova feição a imensa região 
oriental do nosso Estado. 

UM POSTO DE MONTA 

ESTA' SENDO 
INSTALADO 

Por outro lado, o espirito 
do dr. Ulisses Bittencourt, 
não é unilateral. Não se li- 
mita êle a fazer jardins e 
a mandar calçar as ruas. 

Sua visão abrange outros ho 
rizonte.s e, o que muito mais 
importante, os horizontes que 
verdadeiramente interessam 
ao nosso progresso. 

Prova disso é o fato de o 
prefeito ter ordenado a ins- 
talação de um posto de monta, 
num local pitoresco e apro- 
priado, que dista 3 ou 4 qui- 
lômetros da cidade. 

O posto estará concluido 
dentro de dois ou treis mê- 
ses, sendo um passo de gran- 
de relevância para o progres 
so de um dos mais importan- 
tes setores da vida nacional. 

Ainda hoje, em outro local, 
temos ocasião de reparar que 
a pecuária, em sendo basilar 
na nossa economia, está mais 
ou menos ao Deus dará, sem 
o apoio decisivo de que ne- 
cessita para sua vitoria inte- 
gral. _ í 

Bem o entendeu o prefeito 
Ulisses Bittencourt. E o pos- 
to de monta guarapuavano é 
a afirmação disso. 

Logo depois de montado, o 
Posto, adquirirá animais de ra- 
ça ao governo do 'Estauo, com 
que iniciará a melhoria dos 
plantéis guarapuavano?. 

UM JÓQUEI CLUBE PARA 
GUARAPUAVA 

Dentro em breve, lambem, 
será construído o Jóquei Clu 
be guarapuavano, realização 
oue tem mais importância do 
que vulgarmente se crê. 

Com efeito: a existência de 
um Jóquei Clube incentiva 
no povo o gosto pelos belos 
animais e pelo apuramento 
das raças eqüinas. O Jóquei 
Clube toma, assim, a feição 
de um complemento do Posto 
de Monta, sendo-lhe um aces 
sorio de muita importância. 

* 
Largos horizontes estão, 

pois, abertos a Guarapuava. 

HELENA DE GEUS 
Com 7 annos de pratica. Ex- 

assistente da Casa de Saúde São    
Francisco, de Cuntyba. Appli-.cas constituídas por elementos 
ca injecções em domicilio ou sociais na plenitude dos direitos 
em sua residência sob ordem civis e compreendidos dentro de 
medica. Dispõe de quartos para .uma mesma atividade na esfera 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
(Medico) 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nriz e garganta. Operações e 
ratamentos. Consultorlo; Pra- qualquer hora). 

Barão do Guarauna, 4. Con- 
dtas: das 14 ás 16 horas. Resi- 
^ncia: Praça 5 de Outubro. 20. 

DR. CARLOS R. DF MACEDO 
(Medico) 

Clinica medica. Gynegocolia. 
Partos. Moléstias de senhoras e 
crianças. Consultório: Pharma- 
cia Central, das 10 ás 11,30 da 
manhã e das 3 ás 5 horas da 
tarde. Pharma.ia Minerva, de 
1,30 ás 3 horas da tarde. Resi- 
encia; Rua Augusto Ribas, 91. 

Telephone: 145. (Attende a 

'R. ANTONIO SCmVANSEE 
(Medico) 

Com pratica nos hospitaes de 
Paulo. Operações em geral. 

Doenças de senhoras e molés- 
tias internas. Consultas: das 10 
ás 11 e das 2 ás 5 horas. Resi 
dencia e Consultorlo: Rua do 
Rosário, 96. 

DR. GERMANO JUSTUS 
Advogado formado pela Fa- 

culdade do Rio de Janeiro. 
Civel, Crime e Comercio. Con- 
tratos, Inventários, Desquites, 
Hipotecas, Falências, Naturali- 
zações, Questões Trabalhistas. 
Cobranças em geral. — Resi- 
dência e Escritório: Rua Fran- 
cisco Ribas N. 5. Caixa Pos- 
tal, 36. 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

(Medico) 
Clinica medico-cirurglca. Mo- 

léstias de adultos e creanças. 
Consultas: de manhã, na Santa 
Casa; á tarde, das 3 ás 5 horas, 
no consultório, á Praça Barão 
do Guarauna (altos da Pharma- 
cia "America", Residensia: rua 

DR. ANTONIO RUSSO 
(Medico) 

Ex-assistente da clinica Dr. 
Pericles de Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, varicoses, vari- 
ses e moléstias do appareiho 
respiratório. Moléstias de se- 
nhoras. Consultas: das 14 ás 17 
horas. Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont n. 64 (sob.) 
Phone, 1-9-4. 

DR. ABRAHAO FEDERMAN 
(Medico) 

Clinica medica. Doenças de 
crianças. Consultório: Pharma- 
cia Milka, das 10 ás 11,30 e das 
14 ás 16 horas. Residência: Av, 
Fernandes Pinheiro n. 43-A. 

CLINICAS 

CLINICA DE CRIANÇAS DO 
DR. IRINEU ANTUNES 

Ex-medico interno no Hospi- 
tal de Crianças de Indianopo- 
hs. de Curityba e de S. Paulo. 
Ex-assistente vol. Puerlculturas 
no Instituto de Hygiene de São 
Paulo. Medico do Hospital de 
Crianças. Consultório: Rua 15 
de Novembro, 416, Curityba. 
Residência, Avenldí ' de Se- 
tembro, Phoae, o-0-2. 

partunentes. Attende chamados 
a qualquer hora. Rua Commen 
dador Miró, 100. Esquina Bal 
duino Taques. 

MME. ZANICOTI 
(Parteira diplomada) 

Avisa á sua distinta cliente- 
la que, de regresso de Curiti- 
ba, voltou a exercer aqui a sua 
profissão, atendendo, a qual- 
quer hora do dia ou da noite, 
na rua 7 de Setembro .n 43. 

DENTISTAS 

A. BRITO 
Dentista pratica licenciado 
Especialista em extrações de 

dentes. TRATAMENTO de sto- 
matite. Abcessos e Fistulas de 
origens dentárias. Dentaduras 
duplas (anatômica) e parciais 
de: Vulcanite-Resovin, Paladan 
e Neo-Hecolite. Alta freqüên- 
cia. Diatermia, coagulação. Con- 
sultório: Rua Saldanha Mari- 
nho n. 12. Esq. da Praça Ba- 
rão de Guarauna. 

NAPOLEAO DIAS AYRES 
DENTISTA 

Rua 7 de Setembro, 91. — 
Ponta Grossa. 

DIVERSOS 

PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collares. 12. Optima 

installação, excellente cosinha e 
situada no coração da cidade. 
Quartos caprichosamente mobi- 
liados, com venesianas e agua 
corrente. Acceltam-se pensio- 
nistas e fornecem-se marmitas 

CASA BUENOS AYKE8 
De Jacob Mandelmann (Fir- 

ma brasileira). — Fabrica de 
moveis por atacado e a varejo 
Preços modicos. Rua OI. Clau 
dio n 49 — Caixa Postal. 33. 
Telephone 2-3-0. Ponta Grossa 

econômica. 
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BEBA 

EEXCEDA! 

J MATE QUEIMADO 
. "DIANA" e "ADALINA" 

' Chlmsrráo 

i "Júpiter" 

; Adalberto Araújo ; 

| & Cia. Limitada : 

■ CAIXA POSTAL, 150 
; End. Tel, — "JÚPITER" ■ 
h 111111111111 n m? 

A Luz De Tíbagí Está Sendo 

Explorada Por Um Extrangeiro 

EM FLAGRANTE DESRESPEITO A' CAMPANHA 

DE NACIO NALISAÇA0 
Não uma vez, tivemos oca- 

sião de nos referir ao caso 
da luz e força de Tibagí, que 
está sendo explorada por um 
extrangeiro. 

Os nossos reparos de nada 
valeram, segundo as aparên- 
cias, porque o contrato que 
prende o municipio ao con- 
cessionário, ainda não foi res 
cindido, quando o deveria ter 
sido automaticamente á épo- 
ca em que foi lavrado o de- 
creto de nacionalização. 

Por isso, voltamos a insis- 
tir sobre esse caso, de suma 
gravidade para o pais. 

E' de suma gravidade, por- 
que abre precedente de des- 
obediência a uma lei ergani- 
ca de vital importância para 
" nacionalidade. 

As leis foram lavradas pa- 
ra serem obedecidas. Isso 
é logico e a afirmação é pleo- 
nastica. 

Entretanto, voltemos ao as- 
sunto. 

Há uma campanha de na- 
cionalização na qual estão 
empenhadas todas as forças 
vivas do Brasil, cuja tarefa 
principal é, agora, combater o 
enquistamento racial e dar 
nos brasileiros os lugares de 
destaque que eles merecem e 
que, até há pouco, eram ocu- 
pados exclusivamente por ex- 
trangeiros. 

campanha de nacionaliza 
ção toma, assim, por esse la- 
do, a feição de uma campa- 
nha de valorização dos mé 
ritos nacionais. 

E nada mais justo do que 
isso, numa era de revivessen- 
cias patrióticas e nacionalis 
tas. 

E' preciso, pois, que se to- 
mem enérgicas providencias 

sobre o caso da luz »ibagien- 
se, explorada por um extran- 
geiro que, para cumulo da 
afronta, nem naturalizado é. 

Esperemos ane o nosso alar 
ma seja ouvido. Porque é 
preciso que sejam ouvidas as 
campanhas que se fazem em 
favor do Brasil. 

CASAS PERNAMBUCANAS 

Transforme seu in verno em perene prima* 

vera preferindo as 

PELUCIAS E COBERTORES DA 

CASAS PERNAMBUCANAS 

o maior síock da praça 

ADERIDA DR. VIDENTE MACHADO RDM. 4». 
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i CAFÉ' 

IMPERIAL 

(Extra Fino) 

FABRICA MIMOSA 
de 

Pedro Zardo 
(Succeasor de 

MARTIM ESCORSIN) 

Torrefacçáo e moagem 
do café "SUPERIOR". ■ 

: Av. Ernesto Villela 

N, 30 

i Fone 2-8-5 1 

Ponta Groiaa — Paraná 
m m i > 1111 n 111 

Onde ha paladares apurados, o 

BITER "AGÜIA"~ 
é sempre o preferido. 
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; CASA 
; ar r» » 

loniiança 

Ferragens, Louças, Oleos 
E Tintas 

ARTIGOS SANITÁRIOS 

ARMAS E MUNIÇÕES 

ARTIGOS FANTASIA 

Proprietário: 

I. M. Barreto 

Avenida Vicente Macha- 

EDIFICIO PROPRIO 

Caixa Postal, 123 — Te- 
lephone 167 — Endereço 
Telegraphico: Confiança 

iiiiiuniinmin^ 
I 
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ULHÍRIA EM GERAL 

Camisas — Pnlowers — Goietos — Casacas — Terninhtj e Vesty.iili^ . 

—  oferecci^as os cueihores artigos 

hã 

iasa Mana 

Frometedor 0 Jogo Que Se Efe- CAMPEONAiO DE C 

toará Domingo, do Uníão Olínda 

^Cnionenses.e periquitos se- rao, no domingo vindouro, 
Protagonista^ de unia peleja 
P® cancha da .Vila Ana Rita, 
!iu<' vem sendo aguardada 
Poni entusiasmo, pois pelo 
Patente equilíbrio das forças 
i"! jogo, espera-se uma par- 
,('a das mais renhidas. Os 

^'ubes em apreço, tradicio- 
nai!> já no futebol pontagros swise, e estando em forma ex 
Jelente, naturalmente se es- 
"Tçarão por uma exibição, 
JPe agrade aos apreciadores 
"o bom "association". 

Nem o União, nem o Olin- 
da conseguiram ainda ven- 

em jogos do atual cam- 
PPcnato e isso, longe de des- 
merecer o valor da partida, 
8umenta-o ainda mais, de vez 
({l,e ambos estão possuídos 
Pc mesmo desejo de conseguir 
0 Primeira vitoria. 

Os unionenses ostentam, 
1,0 momento a sua melhor for- 
"'a e bem poderão colher uma 
expressiva vitoria, efetuando 
inna de suas clássicas exibU 
toes, que muito tem agrada- 

do aos pontagrossenses. No 
prelio de domingo, os locais 
se esforçarão para produzir 
o máximo contra um conten- 
der de valor reconhecido co- 
mo é o Olinda. 

Os rapazes da camiseta 
verde, por sua vez, após sua 
derrota frente ao Guarani, 
pretendem produzir unia atua 
ção que os rehabilitein inte- 
gralmente. 

Tem-se pois motivo de so- 
bra para esperar que o cam- 
po da Vila Ana Rita apanhe 
uma assistência as&ás nume- 
rosa. 

HORÁRIO, JUIZES E 
AUTORIDADES 

(jlimpko (médios) x Tupi — Germanía x 01m= 

da, os grandes embates de domingo 
to". 

AUTORIDADES PARA 
DOMINGO 

Juiz; Juvena! Chaves. 
Fiscal: Homero E. Defi- 

Os segundos quadros joga- 
rão ás 13 horas e meia e os 
primeiros ás 15 horas e meia, 
servindo de juizes, respetiva- 
mente, os srs. Humberto M. 
Schena e Antenor Scarpim. 

O Conselho Administrativo 
será representado pelo sr. 
Francisco Mateus da Silva e 
o Conselho Técnico pelo sr. 
Newton Ribas. 

Ultimas Da Liga A. Municipal 

^ Uga Atlética Municipal patrocinará a tercei= 

ra corrida rústica de N. S. Santana 
Graças ao grande sucesso 

ycançado com a realização 
fki prova rústica "Corrida do 

08p", a diretoria da L.A.M. 
ain louvável iniciativa tomou 
a si o delicado encárgo de 
Patrocinar e realizar pela ter 
ceira vez em nossa cidade a 
Prova rústica mais difícil até 
jjoje realizada na Princeza 
aos Campos: Corrida em ho- 
"•enageni a Nossa Senhora 

Santana. 
Essa sensacional prova 

^Gética cujo percurso aproxi- 
jna-se de 6.000 metros, foi pe 

primeira vez realizada em 
Possa cidade durante os fes- 
tos de N.S. de Santana em 
1937. 

Alcançou um sucesso estron 
"oso, e á qual concorreram 
"ada menos de 70 dos nos- 

melhores atletas.' 
., Em 1938 foi novamente rea 
P^ada com idêntico sucesso. 
. E para 1939 a diretoria da 
P-A.M. não poupará esfor- 

para que sejam completa- 
Piente superados os sucessos 
dps anos anteriores. 
0 GERMANIA APRESENTA 

SEU JUIZ OFICIAL 
Na ultima sessão levada a 

afeito pela L.A.M. deu en- 
'rada à secretaria um oficio 
dl Sociedade de Educação Fi 
Slca Germania, designando o 
!ip- Luis Migdalski para seu 
rePresentanle junto ao qua- 
dro de juizes oficiais. Mig- 
dalski que é um dos mais 
rompletos juizes, foi a auto- 
ridade maxima que arbitrou 
0 sensacional encontro Re- 
bente Feijó x Olímpico, de 
'•liando a renhida decisão do 
otulo de campeão de Cesto- 
bol de 1938. 
o REGENTE FEUO' TREI- 

NA HOJE 
A direção técnica do Regen 

'Q Feijó cientifica todos os 

seus defensores que hoje as 
4 horas da tarde será levado 
à efeito um renhido match- 
treino na cancha do Parque 
Esportivo, entre as seleções 
A e B. 

Uniforme: 
exercícios). 

o, segundo (de 

Prosseguindo com u já re- 
nhido campeonato de Ceslo- 
bol da cidade, mais dois re- 
nhidos cotejos serão travados 
na cancha do Parque Espor- 
tivo, o quadrilátero tradicio- 
nal do cestobol conterrâneo. 

Gomo preliminar deírontar- 
se-ão os quadros médios do 
Olímpico e Tupi, encontro es 
te que vem sendo aguardado 
com grande interesse pela tor 
cida "miúda", dado a reco- 
nhecida e ferrenha rivalida- 
de desses dois conjuntos. 

O embate principal da ma- 
nhã e ue constituindo uma 
das grandes atrações da roda- 
da atrairá sem duvidas uma 
legião de "fans", reunirá fren 
te a frente os fortes quintetos 
do Olinda e Germania. 

Deve ainda estar na lem- 
brança de todos a brilhante 
resistência que os periquitos 
impuzeram aos "alvi-celestes" 
campeões do ano passado, no 
recente encontro em que am- 
bos intervieram. 

Atuando com um entusias- 
mo invulgar, os oliudenses 
ameaçaram constantemente a 
supremacia dos ginasianos, só 
se deixando abater nos minu- 
tos finais, ainda devido a 
violenta entrada que vitimou 
o seu centro-atacante, daí 

no. 
Cronomelrista: Nelson Bar- 

ros. 
Apontador: Cléo A. Frey. 
Local: Cancha do Parque 

Esportivo. 
Horário: Preliminar: 8,30 

horts; principal; 9,30 horas. 
Amanhã daremos a escala- 

çáo dos quintetos para do- 
mingp. 

0 Jogo, Em Casiro, Entre 0 0 torneio de xa- 

Caramurü E 0 Operário drez da íl. S. 

resultando o decréscimo de 
seu nivel produtivo, que de- 
cretou sua honrosa derrota. 

Com essa bonita atuação o 
Olinda já ó apontado '.orno fa 
vorito do embate Germania x 
Olinda. 

Mas como o favoritismo 
nem sempre predomina, os 
germânicos se preparam, e 
contam com sucesso fazer 
frente ao quinteto "periqui- 

Dr. Deszannet 

Medico 

A tabela do atual campeona 
to da Liga Pontagrossense 
marca para domingo, a rea- 
lização na visinha cidade de 
Castro, do encontro entre o 
clube local, o Caramuru', e o 
O erário desta cidade. 

Têm sido feitos comentá- 
rios dos mais sugestivos acer 
ca desse prelio. A maioria 
dos torcedores, é natural, não 
acredita num sucesso por 
parte dos "caramuruV devi 
do á forma, sem duvida ex- 
celente, que os rapazes do Ope 
rario ostentam. 

Os castrenses, porem, es- 
tão mais do que nunca dis- 
postos a repelir o "serviço 
que fizeram no União, e por 
isso não querem saber de his- 
torias. 

Procurarão, desde c inicio, 
forçar a luta uara não serem 

Vias urinarias. Sifilis. Trata- 
nento da gonorréa e suas com- 
ilicaçõas. Consultório e resi- 
tencla; Rua de Santana n 42, 
lonsultas: das 9 ás 11 e das 
Ias 2 ás 4. 

Faça frio, faça calor, o 

BITER "AGUIA" 

: Dr. Nadir Silveira 

é sempre 
1111111 n 

o melhor. 
1111 n i n ^ 

RAIOS X i 

Radiodiagnostico em 
geral. 

HORÁRIO: 1 ás 5 horas 
da tarde. Av. Dr. Vicen- 
'e machado, defronte á 
Farmacia Silveira. Fone: 
1-7-2.  Ponta Grossa 

>mi 111111 n " ■ i ' r n 

mrpreendidos, pois sabem que 
os pontagrossense estão en- 
tusiasm: dissimos e com fran- 
ca disposição. 

Os meios esportivos cas- 
trenses aguardam com ansie- 
dade a reaüsaçâo desse en- 
contro, pois desejam ver o 
cotejo entre os dois "ÊTvi-ne- 
gros", que promete ser sen- 
sacional . 

Arbitrará a partida, o sr. 
Atílio Giorgi e seguirão co- 
mo representantes da Liga 
Pontagrossense, o sr. Bruno 
Paranovvski, por parte do 
Conselho Administrativo e o 
sr. João Ramalho, por parte 
do Conselho Técnico. 

BITER "ÂGÜIA" 
é a ultima palavra dos finos 

aperitivos 

Daqui e 

Perante numerosa c seleta 
assistência, teve lugar ante- 
ontem á noite na sede da 
União Siria Pontagrossense, 
mais uma sessão do anima- 
do torneio enxadrista, que 
vem sendo disputado entre os 
mais destacados praticantes 
desse fino jogo. 

O resultado das partidas foi 
o seguinte: 

Barcelos x Badi 
Barcelos sai com as bran- 

cas. Badi não resistiu o ata- 
que firme e bcmi conduzido 
de seu competidor e ao 42." 
lance, dá-se por vencido. 

Juiz: Bechara Salamuni. 
Adalberto x Germano 

Foram marcados os pontos 
ao sr. Adalberto, por não ter 
comparecido o sr. Gerrn; no 
Kruegger. 

Gabriel x Edi 
Sai Gabriel com as bran- 

de Fora 

Formi 

a 

U 

Casa T ango 

  Joe Louis venceu poi 
K.O. técnico a Tommy Ga- 
lento, no 4.° assado. 

— Depois do "match" o 
"menager" de Tommv mos- 
trava—se apreensivo com a 
sua fraqueza e, consuliando a 
um medico obteve como res- 
posta: , 

— Tome "Galeno". 
* 

  Os jornais dão grande 
do goleiro paranaens», Rey, 
destaque á estupenda atuação 
na sua "reentrée" no arco 
do clube de Cabolero. 

— Pudera! Não foi 
que Rey procurou um 
sucesso". 

atôa 
bom 

A Liga Pontagrossen- 
'A Se está em vias de perder o 
M concurso de um seu filiado 

— o Pinheirgl. 
O Conselho de Julgamento 

vai se reunir para tr. tar do 
caso. 

E tudo por causa do União! 
  lamentava o Leopoldo Pin- 
to Rosas. 

— A ironia do nonm — ar- 
rematou o Gusimn... 

cas. A resistejicia das pretas 
causa surpresa geral, pois Ga 
briel era o franco favorito, 
mas Edi portou-se admira- 
velmcnte, movimentando com 
muita firmeza e calculo. Ao 
60.° 1: nce, ambos os conten- 
dores viram que não havia 
possibilidade dç vitoria e de- 
ram a partida por empatada. 

Juiz; Uadi Chaiben. 
Odilrrdo x Wagih 

Odilardo sai conduzindo 
muito bem as brancas e ao 
SI.3 lance dá o cheque-matc 
nas pretas. 

Juiz: Adalberto Ribeiro. 

Os meios guaranis es- 
tão animados com os prepa- 
rativos da um grande festival 
que em beneficio do clube se- 
rá pronr vido no Edi n Tea- 
tro, graças aos esforços do 
mrjor Cai das Braga. 

— Haverá números de sa- 
bre, espa ia, punhal c etc. 

— Só mesmo assim o Bu- 
gre pode ia conseguir "me- 
ios" pera a _sua grande N lu- 
ta... 

í 

Rão percam uma das poucas o portunidades de comprar coisai 

de que necessita, por preço baixíssimo 

A "CASA TANGO" E', DE FATO, A CAMPEA DOS PREÇOS BAIXOS 

CONFRONTEM OS PREÇOS ABAI XO E CONFIRMEM A FAMA DA 

A Lei De Neistraliè 

na Vista Por Um Jo 
O- 

CASA TANGO 

D Tiro De Guer- 

ra 21 Organisa 

Os Seus Atletas 

Gomo é do conhecimento de 
mdos, de quando a realização 
''"J "Corrida do Fogo" a tur- 

do atlétas do Tiro de 
mierra 21 após sensacional 
Cotejo arrebatou a rica taça 
oferecida á. agremiação que 
"laior numero de colocações 
Conquistasse. 

Incentivados então pela bri 
"lante figura desempenhada 
hop seus esforçados atlétas, 
'■s atiradores daquela tradi- 
rional corporação sob a orien 
JaÇâo de seu diligente instru- 
Ifr sr. 2.° sargento Ueodoro 
'■eludack, estão sob o melhor 
'itixnismo envidando os maio- 
res esforços para a organiza- 
ção de uma completa e coesa 
'urina de atlétas destinada a 
''isputar todas as provas atlé 
"cas que se realizarem na 
cidade. 

Tanto que já foram designa- 
das as turmas que represen- 
Wão o Tiro de Guerra 21 nas 
Cf>nipetições de bola ao cesto, 
Joley, corrida de velocidade, 
corrida de resistência, ci- 
clismo, etc. 

Dentro em pouco terão ini- 
cio os exercícios preparató- 
rios sob a rigorosa fiscaliza- 
ção do sr. Sargento Instru- 
tor, para as quais já estão sen 
do ultimados o necessário ma 
feriai esportivo. 

Muito bem, c sempre para 
frente Tiro de Guerra 21. 

5$000 

6$000 

8$000 

10$000 

8$000 

128000 

258000 

Coletes de malha gros- 

sa para meninos o cri- 

8IIÇ3S •••••••• 

Pulowers para crian- 

ças, com fecho.... 

uoletes de malha gros- 

sa para homens, a. . 
Puiewers de malha pa- 

ra homens3 c. fecho, a 

Casacos de malha para 

senhoras, a  

Blusas de malha com 

, bordado para senhoras 

Blusas de lã com bor- 

dado, desenhos lindos» 

para senhoras, a. . . 

Idem de pura lã ondea- 

da, a  308000 

Pulowers de lã para 

homens, a  

Jogos de malha para 

crianças, a  

Idem felpudos e gros- 

sos^ 

Calças de malha para 

senhoras a  

Macacões de pelúcia 

felpuda para crianças 

Luvas de pelíca para 

senhoras a 178 a 

Idem de pano a. . . 

Idem de suedine, pe- 

Recebemos o me hor e o maior 

mada marca Cury, camisas com 

208000 

68000 

108000 

S8500 

128000 

258000 

68000 

208000 

78000 

68000 

198000 

128000 

98000 

58500 

sadas cores mod. . . 

Idem de pelica artigo 

sup. para homens. . 

Idem de borracha pa- 

ra serviço doméstico 

Jogos de jersey de se- 

da para senhoras, a. 

Idem liso, artigo finís- 

simo   258000 

Blusas de jersey de 

seda para senhoras a 

Camisas de jersey de 

seda para homens a. 

Carapuças de feltro, 

todas as cores, a. . . 

Sombrinhas de trícoii- 

ne chamaiotada a. . 

Idem de seda. . . . 

Meias de seda natu- 

ral, artigo finíssimo, 

marca "Domina" . . 

Esmalte Gutex.... 

Pasta Koiinos. . . . 

Pó Reyal Briar . . 

Pó Noveliy  38500 

Casaquinhos para cri- 

crianças ] 

Meias de seda natu- 

ral ma^a 66, marca 

"Que Linda" (nova re 

MADRID, 29 (D.) — O pe- 
; riodico de Madrid "Ya" ocu- 
Jpa-se do debate atual sobre a 
s lei de neutralidade no Con- 
Igresso dos Estados Unidos. 
[ "Ya" faz constar que a lei 
[ constitue essencialmente uma 
[arma política de que fez uso 
I enormemente Tio Sam para in- 
| fluir no sentido geral com sua 
I política exterior nos paizes da 
[America Central, especialmen- 
Ite o México. 

Segundo as circunstancias, os 
I Estados Unidos permitiram a 
(passagem da lei, o que o seu 
I ministro de Armamento deseja- 
' va. 

O periódico aduz exemplos 

desta forma de exercer influen- 
cia pelos Estados Unidos, na Co- 

llombia. no México e na Nica- 
' ragua. 
1 Também uma potência euro- 
péia realizou politica semelhan 

. te que poderia ter sido fatal 
i para a Espanha, se as outras 
potências amigas não houves- 

i sem se pronunciado ativamente 
pela causa da justiça. 

I A moção de modificação da 
i lei de neutralidade tem por ob- 
jeto assegurar a possibilidade 
de ajuda material dos Estados 
Unidos á Inglaterra e significa, 
no caso de ser aceita, a parti- 
cipação ativa dos Estados Uni- 
dos no caso de um conflito eu- 
ropeu. 

CALUNIOU 0 SR. ADOLF 

H1TLER 
STUTTGAlfr, 29 (D.) — 

Um tribuml -especial conde- 
nou o padre catolico Eduard 
Schmidt á pena de 16 méses 
de prisão, por ter divulgado 
cahinias contra o sr. Adolf 
Hitler. 

0 PAI DO PRESIDENTE 

DA BOLÍVIA ESTA' NA 

ALEMANHA 
BERLIM, 29 (D.) — O dr. 

Busch, pai do presidente du 
Bolívia, que está viajtndo pe- 
la Alemanha, pais de seus an 
lepassados, visitou ontem o 
Instituto Ibero-Americano, on 
de se encontrou com vários 
amigos alemães. Foi convida- 
do de honra a um almoço ofe 
recido pela Sociedade Teuto- 

i0 Que Pensa 

mm 

128000 

208000 

108000 

28500 

38300 

28800 

28508 

messa' a. 98000 

sortimenio de chapéus da afa- 

colarinho forrado com crine, a 

chinelos. 

A "CASA TANGO" é a soberana dos preços baixos 

! Av. Víc. Machado 35, onde esteve a Casa B 

Saiu a lei das substituições, 
I porém é só desv; ntagcin o 
novo regimn a ser posto em 

,prova. 
Ha muita gonte que se mos 

Itra contraria á lei e acha 
| que não havendo subsl tuiçõcs 
, todos experimentarão as mes 
(mas e desvanAo i).'" 1 (" 
i nr s vantagens e desvanla- 
igens. E i. porém, vejo certo 
j prejuízo para os clubs, que 
.não poderá ser negado: é o 
j que diz respeito .á nossibili- 
; dade dos teams se verem des 
jfalcado-, dentro de campo c 
ter de levar uma partida as- 

jsim gté o 'Vi. 
E i pei-cnnío; acaso um foo- 

tball p aüc do com dez ou 
.onze elemen'os de um lado, 
(contra dez on nove de outro, 
poderá oferecer os mesmos 

j atrativos que uma partida 
' dlsputadc e jogada entre on- 

players de cada lado? 
Creio que não haverá quem 

possa afirmar que uma parti- 
da entre Joams desfalc dos 

ide um ou mais jogadores po- 
derá agradar e deixar impres 
■.ão lisonj ira. _ 

E' precisamente por causa 
j desse ponto aiu' eu acho que 

não substituição poderá, 
| rm certas ocaVões, tVar a 
, beleza de um choque. 

Não encaro outras frases, 
' porque acho que elas não ne- 
j cessilr.m ser estudadas e sim 
1 i'a'o em roh ção á técnica, sem 
1 a qual as hòas partidas des- 
[ aparecerão de campo, 
j Alem dhso, não se deve co- 
r locar de lado a probahilida- 
) de de um jogador machucar 

um outro que muita falta fa- 

Boliviana. 

H I I ! I 1 I I I I I I I n M I 
GERA DE ABELHA, 

CRINA, 

COUROS 

PELl.ES 

ça ao teain, por estev. mento 
ou brutalidade c a ausência 
do visado de campo compro- 
meterá seriamente o conjun- 
f0- . , ' 

Por esses motivos é que 
acho que as substituh ões ti- 
nham es suas vantagens, po- | 
rém nem todos assim pensam, i 
Serei um voto vencido, po- 
rém espero que u V muito lon 
ge surjam ocasiõ que evi- 
denciem a razeo de ser do 
meu receio. . 

Compra-se qualquer quan 
tkiade pagando-se os 

melhores preços, paia ex 
portação directa aos ma- 
iores mercados munaiaeí 

íT 

a 

\ Companhia ii 

Caixa Postal. 128 — Fo 
ne: 229 — Fnderoço tele- 

. grapbico: VAGNER. 
:: Rua Bald. Taques 

:: n» 35 — P. Grossa 
11 m n > t« m 

Entra em Danízig gran- 

de quantidade de mate= 

riai bélico 

Football, só p;;: Ceado com 
onze jogadores. Muitas ve- 
zes a própria sub"tituiçâo des 
equilibra um temi, o que va- 
le dizer que mr.is desequilí- 
brio haverá quando um qua- 
dro estiver numericamente in 
ferior ao outro. 

VARSOVIA, 29 (D. — Des 
pachos da "Express Tele- 
graph Agency" inseridos nos 
jornais locais relatam que 
grande quantidade de rnatericl 
bélico está sendo contraban- 
deada na Prússia Oriental pa- 
ra a Cidade Livre, por rodo- 
vias desprovidas de postos 
aduaneiros. Afirma-se tam- 
bém que as forças policais 
de Dantzig ficarão de pron- 
tidão depois do meio -dia. 

Acho qüe as leis devem ser 
acatadas e não tenho qual- 
quer interesse em comentar 
o que ocopre somente visan- 
Jlo contr; riar o que está fei 
to. Não sou homem de proce- 
der dessa maneira, nem ja- 
mais tal faria. 

E' que estou ao par do que 
se passa e procuro abordar 
um ponto que me pereceu 
acertado. Já hoje estaremos 
em pleno rigor da nova deli- 
beração e faço votos sinceros 
para qUe eu esteja enganado, 
porém, não creio que Tal su- 
ceda . 

Guando o publico e os clu 
bea sentirem as forças dos 
leams desáquilibradas cm ra- 
zão de ser de uma substitui- 
ção, haverá, então, quem 

'tenha saudade da lei antiga. 

Penhores 

Dentistas, 

Ourives c 

Nickeladorcs 

As pastas "AEINETE" para 
polir n.012 são Insuperavel- 
nente melhores que as extran- 
;eiras, mais baratas e econô- 

micas. 
Fabrica: Rua Augusto Ribas 

n. 39. Fornece amostra grátis. 
SENHORES MARCENEIROS 
Comorando as pedras de afiar 

pera as suas fabricas, da fa. 
iricação de José Gulyas, repre- 
enta a maxima garantia, eco- 

nomia e limpeza 
"SNGER" USADAS 

MACflINAS DE OOSTUI»/ 
1 crem cm estncio novo, pn 
pieço de occasiâc. vmde-se < a 
lasa das Machinas á rua Augu» 
to Ribas, 39 — Ponta Grossa, 
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Diiiaae A Tensão Nas Relações Entre A Grã- 

Bretanha E 0 Japão 

Apesar de não ter sido levantado o bloqueio de Tien=Tsin, serão ini= 

ciadas as conversações diplomáticas em Toquio — Chamberlain es= 

pera que tudo acabe bem — Os japoneses estenderam o bloqueio 
TnnTTTV* OVl/rxx ^ J_ _ i.- 

Ponta Grossa, 6a feira, 30 de Junho de 1939 

TOQUIO, 29 (D.) - o mi- 
mstro-presidente japonês Hi- 
ranuma, celebrou hoje uma 
detida entrevista cora o mi- 
nistro <ia Guerra, general Ta- 
Raki, e com o ministro da 
ftiannha, almirante Yanai, so- 
bre rs exigências que serão 
eitas por parte japonesa, jun 

Io ao embaixador inglês, sir 
liobert t.raig, como condição 
1 eliminar para a liquidação 
no conflito de Tien-tsin. 

Por parte japonesa, partici- 
aram das conversações an- 
o-japonesas o conselheiro 
oresentaçâo diplomática em 

■ Io, e o cônsul-geral japonês 
nn Tien-tsin, Tanaka 

:) conselheiro de rmbaixa- 
Kato, foi nomeado hoje, 

o conselho dos ministros, 
nt nistro plenipotenciario. 

Até agora, ele dirigia em 
i icn-tsin as negociações com 

a.n autoridades inglesas, ha- 
vendo chegado hoje a Toquio. 

! ambcm o cônsul-geral ja- 
p .nês em Tien-tsin, Tanaka, 
acha-se, já, na capital do Ja- 
! fo. 

TOQUIO, 29 (D.) — O go- 
verno japonês fez anunciar 
hoje que o bloqueio de Tien- 
tsin continuará até que sejam 
concluídas as negociações que 

i vão ser iniciadas entre a di- 
plomacia do Japão e da In- 
glaterra. 

LONDRES, 29 (D.) — O 
primeiro Ministro Chamber- 
lain declarou hoje na Cama- 
ra do Comuns ue a coopera- 
rão franco-inglesa, na ques- 
t: o do Extremo Oriente será 
absoluta, tudo levando a crer 
me as negociações em Toquio 
chegarão a bom termo, sem 
quebra de dignidade para qual 
quer dts partes em disputa. 

SHANGAI, 29 (D.) — As 
tropas japonesas ocuparam ho 

• os 2 ullimos portos da vas- 
la costa chinesa, de alto va- 
lor estratégico. 

SHANGAI, 29 (D.) — To- 
dos os navios estratégicos dei 
xaram hoje os portos de Fun- 
c! au e Wuentchau, em virtu- 

de do ultimatum das autori- 
dades japonesas, que estabele- 
ceram o bloqueio tamncm pa- 
ra as concessões estrangeiras 
existentes nesses dois por- 
tos. 

LONDRES, 29 (D.) — No- 
ticias do Canadá informam 

que q governo daquele domí- 
nio, por intermédio da sua 

emb; ixada em Hsinking, 
Toquio, apresentou um pro- 
testo ao governo japonês, pe- 
la morte de um casal cana- 
dense, vitima de bombardeio 
de aviões niponicos. 

í 

Não Comparliam Da Opinião De Que Â Ha 

Siegíried E' Inexpugnável 

ferítos militares estrangeiros concordam, porém, que só se poderia 

C0B"SR
eL?MÍr

29
a.Dberf"/llleHUTa brech!' meiliante Pentos assombrosas 

"Diaiiô dos Campos' 

manha está reforçando as suas 
fronteiras com a França, ao 
sul, e com a Polonia, a leste, 
levantando barreiras de aço e 
concreto, as quais os nazistas 
consideram com ufania as mais 
moderosas do mundo. 

A França empregou 15 anos 
na construção da grande Linha 

  Aawwmxam xiu 
te e dia sem descanso, produ- 
zindo um milhão de toneladas 
de concreto e aço em um ano. 

Extendem-se sobre 300 mi- 
lhas, de Aachen, nas proximi- 
dades da fronteira holandeza 
aos limites com a Suissa. 

Hoje essas fortificações são o 
poderoso baluarte que opõe in- ivLáiããV í puueroso oaiuarie que opõe in- !u^"ot; ao longo da fronteira (vencivel resistência a qualquer alema, da Bélgica aos Alpes, tentativa de invasão. 

(Anfiga Casa Paris 
DE 

Israel Ãverbaá 

Grande sorfimento de Roupas Feitas, Ca!= 

çados, Chapéus, Armarinhos e Moveis 

Calçados para senhoras, par S5$Deo 

GRANDE SORTIflOTO) 

ave "war 

Rua Coronel Glaudio, II 

PONTA GROSSA E. DO PARAIIA' 

  —— 
Apenas um ano decorreu desde 
o dia em que o Terceiro Reich 
começou a levantar a chamada 
Linha Siegfried, a sua desafia- 
dora resposta á Linha Maginot. 
Nesse curto período de tempo, 
allegam os nazistas, a Alema- 
nha construiu u'a muralha inex 
pugnavel contra a invasão pelo 
oeste. O proprio chanceler Hi- 
tler, após uma viagem de ins- 
peção ao longo dessas fortifica- 
ções, declarou que nenhum po- 
der da Terra poderia abrir ca- 
minho através das defesas ale- 
mãs. 

Muitos peritos militares es- 
trangeiros, entretanto, não com 
partilham a opinião de que a 
Linha Siegfried é completa- 
mente inexpugnável. 

I Eles concordam, porem, em 
que a abertura de uma brecha 
só se poderia conseguir median 
te perdas assombrosas. 

'as principais fortifica- 
ções ALEMAS 

As principais linhas de for- 
tificações alemãs, são as seguin- 
tes: 

Io — A Linha Siegfried, ou 
muralha do oeste, que se exten- 
de entre as fronteiras com a Ho 

'landa e a Suissa. 
2o — As posições fortificadas 

ao longo da fronteira germano- 
! poloneza, do Mar Baltico á Si- 

lesia, baseada no rio Oder. 
3o — A linha de defesa da 

Prússia Oriental, do porto de 
Koenigsberg aos lagos Masuria- 
nos, onde o marechal Hinden- 
burg repeliu a primeira ofensi- 
va russa em agosto de 1914. 

A Linha Siegfried foi cons- 
truída com a cooperação de 

,500.000 conscritos do Exercito 

A muralha ocidental, como a 
denominam os nazistas, com- 
póe-se de tres linhas separadas. 
A primeira passa ao longo da 

     •.líítí 
direita do Hheno. A segunda es- 
tende-se através as colindas da 
retaguarda da fronteira ou do 
no. A terceira está ainda mais 
dentro do território alemão. A 
profundidade dessas fortifica- 
ções é aproximadamente de 100 
metros. 

Consequentemente, qualquer 
força invasora que conseguisse 
romper a primeira linha ou mes 
mo a segunda, teria que enfren- 
tar poderosas forças na terceira, 
ainda mais invulneráveis. 

As Condenações A' Morte Na 

;i 

Jeclarações do diretor do "Correio de Galicia" 

de Buenos Aires 
RIO, 29 (D.) — A bordo 

do "General Osorio '. viaja 
em transito para Buenos Ai- 
res o sr. Jué R. Lenci, dire- 
tor do "Correio de Galizia", 
que circula na capital argen- 
tina. Abordrdo pela reporta- 
gem, o sr. Lenci declarou que 
foi á Espanha na qualidade 
de diretor do "Correio de 
Galizia", assistir á entrada 
triunfal do gen. Franco, em 

Madrid. Informando que em 
cada minuto são condenados 
a morte nove republicanos, o 
jornalista espanhol declarou 
que carecem de fundnnento. 
Ha tribunais militares que con 
tíenam mas nunca nessa pro- 
porção fantastica. Adianta o 
■sr. Lenci que é portador de 
uma mensagem de saudação 
escrita pelo gen. Franco, pa 
ra todos os espanhóis do con- 
tinente sul-americano. 

A Sociedade Espirita São 
f rancisco de Assiz, convida to- 
dos os crentes e simpatisantes 
da verdade Espirita, para assis- 
tirem á conferência do dr. Al- 
fredo Ferrante, em sua séde á 
rua Dr, Coiares, 27, hoje, ás 
8 horas da noite. 

O ilustre conferencista dis- 
sertará sobre vários aspectos 
sociais e religiosos, em face da 
doutrina espirita. 

A DIRETORIA. 
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i PADARIA 

1 

(Movida a Electricidade) 

especialidade PM 
PAES DE DIVERSOS 
TYPOS, DOCES SEC- 
COS, BOLACHA, BIS- 
COUTOS E OUTROS 
CONFEITOS. 

Fabricação a capricho. — 
Negocio de Sencos e 

Molhados 

EDIFÍCIO PROPRIO 

:; Av. Ernesto Vlilela :: 
i ' 

144 e 146. Caixa : 

124. Fone 2-1-7 : 
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TEORIA VERSOS PRATICA E VICE-VERSA 

caso dos ir- 

r-~ 

Ontem á noite, esteve em 
nossa redação o sr. Davi Gu- 
ri, comerciante estabelecido 
cin ímbitirva, que nos infor- 
mou da verdade sobr a pri- 
são dos irmãos Vaz, ali ve- 
r-ficada, e de que demos no- 
licia em uma de nossas edi- 
ções nassadas. 

Gontrariamente aos infor- 
mes que recebemos, nenhuma 
m.retaculosidade teve a pri- 
são de Ovidio Yaz e de seu 
irmão, que na verdade apre- 
sentarrm-se á policia, em 
cumprimento de uma intima- 
c; o, emanada do mandato de 
prisão preventiva do juiz de 
direito, 

Aliás, os irmãos Vaz apre- 
r-plaram-se á prisão acompa- 
"''"doc do seu advogado, dr. 
• "sncisco Britto, que os de 
renderá da suspeita que lhes 

n sobre os ombros. 
Uoiriunicamos, outrosim, que 

rão é nosso correspondente 
em Imbituva, o sr. Davi Gu- 
ri . 

— o  
0 Japão vai fazer gran= 

des compras 

Nosgd 

duas vezes 

Revela=se agora um gas 

íronomo o assaltante 

da Alfândega 

na 

França 

- OKIO, 29 (D.) — Em con 
seouencia do acordo comer- 
cial cuja conclusão foi anun- 
c.ada õficialinente ontem pe- 
ia manhã, o Japão comprará 
í;.i Fn.nçá, no valor de 40 mi 
ILoes de "yens" mais ou me- 
nos, produtos metalurgicos, 
maciuiriâs e produtos quimi- 
Crrj. em lugar de perfumes e 

s de "tolette" e bebidas 
qu ■ lhe comprava omrora. 

Uma pequena quantidade 
('.■ perfumes poderá ser com- 
11 Ja para ser utilizada nos 
sabonetes que o Japão desti- 
na i exportação, mas não os 
c .serão consumidos no 
p 

A França comprará salmão 
em latas, porcelana e outros 
j uiílutos de algodão nos li- 
mi es dos atuais coutingen- 
tes. ■ i | |^ 

RIO, 29 (D.) — Noson Kny 
szinsky, o ladrão da Alfânde- 
ga, parece que está querendo 
recuperar o tempo perdido com 
a greve da fome. Hontem e ho- 
je o celebre meliante alimen- 
tou-se, senão pantagrueiicamen- 
te, pelo menos de fôrma a não 
perder de todo os dons que o 
tornaram um epicurista dos 
mais exigentes. 

Ontem, pela manhã, foi vi- 
sitado pelo terceiro delegado 
auxiliar, sr. Lineu Cotta, que, 
durante algum tempo procurou 
convencel-o da necessidade de 
alimentar-se, pois que a policia 
tem meios para evitar que ele 
pereça á fome. Muito tempo du- 
raria com a alimentação feita 
por meio de sondas introduzi- 
das diretamente no estomago. 

Após a saída do delegado, o 
ladrão pediu ao medico que o 
assistia que lhe desse de co- 
mer, sendo atendido. 

A' noite, pediu novamente 
alimento e, emquanto degusta- 
va uma deliciosa coxa de gali- 
nha, lembrou-se de pedir um 
pouco de vinho, revelando as- 
sim o melhor dos humores e dis 
posições. Atendido, foi-lhe ser- 
vido um cálice de vinho do Por 
to, que Noson sorveu gole a go- 
le, com requintado prazer, . . 
Também, ha tanto tempo não 
gozava aquelas delicias.. . 

Novamente, primeiro, ás 10 
horas e depois cerca das 13 o 
assaltante da Alfândega teve 
novo contacto com os pratos 
que lhe estão sendo preparados 
pelo Rossinis da Policia Espe- 
cial. E, ao que parece, está gos- 
tando. .. 

-•v- A» i- V m 
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Á íí? 

Vai a Curitiba ? 

procure o 

Hotel Oeste 

Situado no ponto mais 
central da capital e 

sob a direção dos 
proprietários: 

Durski Silva & 

Mertz 
e gerencia dos conhe- 

cidos e antigos 
hoteleiros 

BERTOLDO e BERTA 
MERTZ. 

^sinha de laor 

dem. — Diarías 

desde 93000 
Experimente e ficará 
sendo o seu preferido. 

RUA 15 DE NOVEM- 
BRO, 49 — END. TEL 
"OESTE". FONE 4«7 
Curitiba. —. Paraná 

bncessão de licença aos funcio- 

nários pálicos. per enfennidai 

Parecer do "Dasp" aprovado pelo Presidente 

da Republica 

Âviso 

A 2. a Região do Fomento 
da Cultura do Trigo no Esta- 
do do Paraná, com séde no 
edifício da Prefeitura desta 
cidade, participa aos interes- 
sados que a distribuição de 
sementes de trigo será inicia- 
da a partir de segunda-feira, 
dia 5. 

Outrosim, comunica que 
os interessados deverão com- 
parecer pessoalmente á séde 
desta Região, afim de assi- 
nar o recibo e termo de com 
promisso. 

Ponta Grossa, 3 de junho 
de 1939. 

Mauro José de Rezende 
Ajudante Técnico de 5.a 

elasse. 

SCRIT9RI0 TEdCO DE 

EMÍLIO NEIV \ DE LIMA 
Projectos, Orçamentos, Construcções. Medições e Di- 

visões de Terras. 
RUA DR. COLORES N, 26 

RIO, 29 (D.) — O chefe 
do governo submeteu ao es- 
tudo do "Dasp" o processo 
em que uma enfermeira do 
Ministério da Educação soli- 
citou a concessão de ema li- 
cença de seis meses, em pro- 
rogação, nos termos do de- 
creto numero 14.663. 

Com essa licenã, a referi 
da funcionaria, que i tá so- 
frendo de tuberculose pulmo- 
nar, completará cinco anos e 
dois meses de afaslamento 
consecutivo de seu cargo. 

Manifestando-se sobre o ca- 
so, o "Dasp" deu o seguinte 
parecer; 

"O decreto numero 14.663, 
de 1921, que regulou a con- 
cessão de licença aos funcio- 
nários públicos da União, per 
mite, em seu artigo 19, a con- 
cessão de licença, até o praso 
de um ano, com o ordenado 
ou soldo, desde que o fun- 
cionário, em inspeção de sau 
de, seja declarado portador 
de lepra, cancro, tuberculose 
ou qualquer moléstia conta- 
giosa. 

'Estabelece, ainda, aqüele de 
creto, que, antes de lindo o 
praso da licença, seja o fun- 
cionário submetido a nova 
inspeção de saúde e uma vez 
verificcdo não estar restabe- 
lecido e que o seu mal é incu 
ravel nova licença se lhe con- 
ceda, por prazo indetermina- 
do, até que possa ser decreta- 
da a sua aposentadoria. 

A' vista disso e atendendo 
a que o estatuto dos funciona 
rios públicos civis da União, 
prestes a ser promulgado, so- 

lucionará os casos como o de 
qiie se trata, este departamen 
tem a honra de restiluir á 
v. excia. o processo anexo e 
opinar favoravelmente pela 
concessão da referida licen- 
ça podendo, assim, ser assina- 
do o decreto junto". 

O chefe do governo concor- 
dou com o parecer do "Dasp". 

Ha uma disputa milenar en- 
tre a pratica e a teoria. A prin 
cipio era a pratica, e a pratica 
dominava soberana para dizer 
s coisa em linguagem de estilo 
biblioca. A pratica em todas as 
coisas, ou, em outras palavras, 
o empirismo, A teoria não exis- 
tia. Depois apareceu a teoria, 
que em outras palavras e em 
ponto maior, é a ciência. E foi 
quando começou a luta. Prati- 
ca versus teoria ou empirismo 
contra a ciência. E' difícil di- 
zer qual das duas formas de 
tratamento das coisas começou 
o duelo, si a teoria troçando da 
pratica ou a pratica, com o 
amor proprio ferido, chamando 
a teoria de adventicia presun- 
çosa, metida "a sebo". O que 
sei é que a guerra foi esclare- 
cida entre uma e outra e tem 
perdurado até os nossos dias. O 
despeito da pratica aumentou 
com as vistorias da teoria ou 
da ciência em todos os sectores 
da atividade humana. E esse 
despeito se tornou tanto mais 
azedo quanto mais ameaçadora 
se tornou a perspectiva da he- 
gemonia da teoria. Nesse andar, 
a teoria acabaria exilando de 
todo a pratica, e esta, rainha 
destronada, teria a sorte me- 
lancólica de todas as realezas 
exiladas que comem o pão amar 
go do ostracismo. 

Não é aqui o lugar de distin- 
guir teoria de ciência e pratica 
de empirismo, pois, a vigor, ha 
diferenças a assinalar, sso nos 
levaria desamiado longe. Tome- 
mos como genericamente sinô- 
nimas essas palavras de con- 
teúdo semelhante e vamos adi- 
ante. 

A teoria acusa a pratica de 
insuficiência, de empirismo, ig- 
norância, cegueira, inconscien- 
cia.. . A pratica revida taxando 
a teoria de inutilidade, de fa- 
chada, verbalismo. Compraz-se 
em citar fracassos da mesma 
quando passa do terreno teóri- 
co ao pratico, e de enumerar 
quinaus que ela, pratica, afirma 
ter dado na fidagal adversaria. 

Mas, afinal, ha motivo serio, 
fundamentado, justo, no fundo 
dessa velha discussão? A meu 
ver, não. Ambas as coisas são 
necessárias, sendo uma o com- 
plemento da outra. A teoria 
não pode dispensar a pratica, 
que é o concreto, o fato, o caso 
particular. A teoria é o geral, 
e como todo o geral contém so- 
mente as grandes linhas, o ar- 
cabouço aproximado da verda- 
de particular, que é múltipla e 

desigual. E' uma especie de [que a teoria não passa até cer- 
roupa feita que precisa sofrer to ponto, de ex-pratica de sis- 
ao correções que o corpo do in- tematização e bosaueio do aue 

^dU°F.„tXÍgÍF 0 geral pre- havia de essLcfaT girai e im- cisa, em outros termos, ser re- I portante na pratica A teoria 

far PeauenasdmoH-Sf° pa-rticu; *,mou os conhecimentos da pra- • Pequenas mociificacõps. ■Hr»:» a rw ^„—  -i    lar. Pequenas modificações, é 
verdade — pois o medelo ge- 
nérico é muito semelhante a ca- 
da caso particular — mas in- 
dispensáveis. 

Por outra parte, a pratica sem 
a teoria é um proceder obscuro, 
limitado, sem perspectiva e cla- 
nvidencia. Falta-lhe a "regra", 
a "lei", a explicação e a con- 
sciencia. Ela se esquece, aliás, 

tica e os classificou, ordenou, 
coordenou. Poz de lado quanto 
atravancava inutilmente o as- 
sunto ou mistér e com isso es- 
ciareceu-o, limpou-o desse in- 
trincado e confuso cipoal. 

Em conclusão: nem teoria 
pura, nem empirismo puro. O 
ideal é a pratica orientada es- 
clarecida pela ciência. 

ALBERTO CONTE. 

HISTORIA iGENUA 

Aquele que não tiver apetite, 
não conhece o 

BITER "AGUIA" 

A íügSaterra Acima Do Reicii 

ffa Produção D e Aeroplanos! 

Esto sendo armazenado s em depósitos subter= 

raneos os aviões militares ingleses 
LONDRES, 29 (D.) — Uma 

fonte confidencial, chegada ao 
Ministério do Ar, diz que a 
produção de aparelhos milita- 
res da Inglaterra sobrepujou a 
da Alemanha. O governo in- 
glês está armazenando os apa- 
relhos militares em depósitos 
subterrâneos. 

O numero atual de aeropla- 
nos, nos quais a Inglaterra es- 
tá dispendendo semanalmente 
cerca de 2 milhões de libras, 
excedeu o do Reich. O exce- 
dente na produção se verificou 
no inicio deste mês. 

E' objeto de conjeturas a mé- 
dia exata de produção, saben- 
do-se que a da Alemanha ele- 
va-se a 12,000 por ano, mas os 
observadores neutros mostram- 
se inclinados a computal-a em 
8 900 aviões. 

Igualmente torna-se difícil Igraficas do paiz 

determinar a força aerea de pri 
xneira Unha da Grã Bretanha. 
Algumas indicações existentes 
dão como a Grã Bretanha ten- 
do 2.750 aviões prontos para 
combate. 

A produção inglesa acrescida 
da francesa, ultimamente acele- 
rada, demonstra que a prepara- 
ção das duas nações vai alem da 
impressão produzida pelas infor 
mações diarias fornecidas pela 
imprensa. 

O governo inglês excusou-se, 
nos debates da Gamara dos Co- 
muns, em dar publicidade á 
atual dispersividade verificada 
na manufatura de aviões. Os in 
gleses estão tomando precau- 
ções sobre a vulnerabilidade de 
suas fabricas de material aero- 
náutico aos raids aereos tanto 
ÍQuanto permite as condições geo 

\*r ■ mu^os anos e o sr. \i í.sliington Luis era presiden 
te de São Paulo, quando, de 
unia feita, querendo ser-lhe 
ainavel, mn fazendeiro da Al- 
ia Sorocabana fez-lhe presen 
ie de um coatí. Metido num 
engradado, o ursideo apare- 
ceu, uma tarde, á porta do 
paiacio governamental. No 
palácio, entretanto, nãa havia 
lugar para o bicho e, por is- 
so, resolveram manda-lo para 
o Jardim da Luz que, na épo- 
ca, era o zoo paulistano. 

Surgiu outra dificuldade. E' 
que não havia, no Jardim da 
Eus, uma jaula desocupada, 
que pudesse servir de residen 
cia para o coatí. Diante dis- 
so e enquanto se construía es 
■sa jaula, decidiram faze-lo 
hospede provisorio dos maca- 
cos. Mas, como tivesse máos 
botes, o bichinho não tardou 
em abrir hostilidades contra 
os velhos antepassados do ho- 
mem. 

Os macacos, desde ai, não 
tiveram mais socego. O intru 
so comia do bqm e do me- 
lhor, bebia calmamente, fa- 
zia o que entendia e, rão ra- 
ro, quando pilhava um mico 
ao seu alcance, não ,• larga- 
va antes de ter-lhe dado uma 
surra em regra. A' hora das 
i eleições, só depois que o 
coatí se fartava e se entregava 
a uma sésta regalada é qüe os 
quadrumanos podiam descer, 
para apanhar a pressas uma 
banana, li isso mesmo ti- 
nham do fazer com muito cui 
dado... Si ele acordasse!... 

Um dia, cansados de atu- 
rar as arrogancias e as im- 
posições do coatí, os macacos 
entraram em combinação. Lá 
na linguagem deles, concer- 
taram uns planos destinados 
a livra-los, de uma vez por 
todas, daquele hospede inco- 
modo, que não lhes dava so- 
cego, que trazia coletividade 
macacal em continuo .«obres- 
snlto._ 

No dia seguinte, á i ora do 

almoço, toda a macacada esta 
va á espreita... Chegou a 
refeição. Muito senhor de si, 
muito confiante em siia for- 
ça, o coatí não se fez de ro- 
gado. Avançou nas comidas 
No melhor da esta, quando 
estava inteiramente distraído, 
todos os macacos atiraram- 
se-lhe em cima. 

Um agarrou-lhe uma per- 
na, outro avançou-lhe sobre 
a cauda, outros incumbiram- 
se de esbordoa-lo, outros ain 
da desincumbiram-se cous- 
eienciosamente da missão de 
morde-lo á vontade. Tanto fi 
zeram e agiram com tal ra- 
pidez que quando o guarda 
do jardim se aproximou, só 
podo ver uns nedaços de car- 
ne sangrenta... 

Essa historia é absoluta- 
mente ingênua e não tem ou- 
tro fim sinão o de relatar epi 
sodio ocorrido em São Pau- 
lo, ha muitos anos atrás. Con 
vem que aí não se veja qual- 
quer alusão a certos aconte- 
cimentos ue se vem registran 
do no panorama da política 
internacional... 

Silveira Peixoto 

Nas feridas> 
mesmo de mio 
caracter, eeze- 
mas, espinhas, 
e na hygiene 
intima das se- 
nhoras (contra 
corrlmentos.flo 

res brancas, 
etc.) i 

G Y S A 
é santo remedio 
Ub.; RUA PR0F. AL 
FRED0 COMES, 9 ■ RIO 
PFtO (ORRHO 8SOOO 

INDO A TIBAGI 
Procure o HOTEL FRANZE 

(Antigo Tibagí Hotel) 
Proprietário: HENRIQUE 

FRANZE 

Confie no seu dentista. 

Eüe recommenda KOLYNOS 

porque limpa de um mo- 
do differente—scientifica- 
mente. Use Kclyr.cs 8 
terá dentes brilhantes e 
um sorriso encantador. 

EMBEUEZE seu SORRISO 
com KOIYNOS 
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'Diário áot Campo*1 >* -Pftttla Grossa, Ga feira, 30 de «í i-Ciaj r â -.^*0 i" 

is Carros Â Gazogenío Que 

Foram Á Capital Da Republica 

Nossa reportagem entretem rapida palestra 

com o sr. Lauro Bitencourt 
OS CARROS QUE SERÃO APRESENTADOS AO 

PRESIDENTE DA REPÜBLICA 
O gasogenio venceu, difini- 

!lvaniente. O governo federal, 
IntOr^AC* A n ^ *• r* /'T11 C r O í"^ 

Vultosa Compra Efetuada Pelos Fabricanies 

De Banha Associados De Ponta Grossa 

Ht-HK M-M I I M I I n n M I- 

1''Pressa ndo-se pela questão, 
'leu-lhe o impulso necessário 

prosseguir vitoriosamen- 
nicnte. 

Por outro lado, o fator eco 
iwnico influe grandemente na 

1 ['loção do gazogenio. Combus- 
tlvel baratissimo, todos os que 

' 0 "Wm são unanimes em lhe 
Calçar a economicidade do 
llso, que se eleve a pouquissi- 
"'"s mil-reis por centenas de 

1 ^ilometf os. 
Ponta Grosa tem a prima- 

z'a da fundação de fabricas de 
Sazogenio, no Brasil. Coube 11 iniciativa ao industrial Al- 
udes Bitencourt, cuja coragem 
"Uciando-se numa industria 
'ova, é digna de todos os nos- 
Sos aplausos, 
. Ainda agora, o sr. Alcides 
"'tenourt foi ao Rio de Janei- 
ro apresentar ás nossa autori- 
'Mes federais, um caminhão 
[' Ulna limousine a que se adap 
011 o gazogenio — combusti 

VeMo Brasil. 
Lá no Rio, todas as expe- 

[icncias foram coroadas de exi 
t0s, tendo pelo ministro Fer- 
nando Costa demonstrado 
■aatruje entusiasmo pelas reali 2ações do industrial ponta- 
üfossense. 

Ontem, nossa reportagem 
™nbe do regresso do sr. Lau 
[0 de Sá Bitencourt., que 
[Çompanhou á capital da Repu 
,,'ca o sr. Alcides Bitencourt. 
BREVE PALESTRA COM O 
®R. LAURO BITENCOURT 
Procuramo-lo, então, para co 
"necer suas impressões pes- 

-se? 
— Não. A minha volta pren 

de-se a interesse particulares. 
O sr. Alcides Bitencourt, po- 
rém, continuou na capital da 
Republica, a espera de que os 
carros a gazogenio sejam apre 
sentados ao presidente Getu- 
lio Vargas, pelo general Men- 
donça Lima. 

— E qual a impressão que 
julga terem as. autoridades? 

— A impressão tem sido 
ótima. Todos manifestam sua 
alegria pelo fato de uma indus 
tria brasileira ter vencido. 

INDO A TIBAGI 
Procure o HOTEL FRANZE 

(Antigo Tibagí Hotel) 
Proprietário: HENRIQUE 

FRANZE 

Como sabem os leitores, já 
há algum tempo que os fabri- 
cantes de banha de Ponta Gros 
sa se organizara, em uma cor 
poração única, maneira que 
acharam de melhor defender 
os seus interesses. 

Essa organização, dentro do 
seu papel, realiza, então, os ne 
gocios todos em conjunto, res 
ponsabilizando-se todos os fa 
bricantes pelas perdas ou to- 
mando parte nos lucros que se 
verificarem. 

Agora, os fabricantes de ba 
nha de nossa cidade efetua- 

LEVANTAMENTO ESTA- 

TISTIGO DE REBOUÇAS 
Enviado pelo sr. Altair Bi 

tencourt, ilustre prefeito muni 
cipal de Rebouças, vimos de 
receber um exemplar da segun 
da publicação confecionada 
pela Agencia Municipal de Es 
tatisticas. 

A publicação caracteriza-se 
pelo senso de utilidade com 
que foi elaborada, sendo, por 
isso, o espelho fiel da vida da 
prospera região do sul para- 
naense. 
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f0ais e o relato da viagem rea 
l2ada ao Rio de Janeiro. 

* 
■ Como se deram as expe- 

'ciicias no Rio de Janeiro? 
. Tudo correu perfeitamen 

Lem. O ministro Fernando 
.'Osta e as altas autoridades 
nteressam-se pessoalmente pe 

questão, de maneira que 
Qualquer iniciativa nesse ter- 
eno sempre é bem recebida. 

As experiências findanif»' 

Aconpes: 

: ÍABRICA DE SALAMES 

DI5 
Irmãos Schneckeuberg 

MATRIZ. ... AÇOUQUE POPULAR 
Rua Julia Wanderley n. 104 — Fone  3-0-8 

FILIAES: 
AÇOUGUE AURORA 

I Rua Santos Dumont n. 84 — Fone  3-5-5 ; 

AÇOUGUE SANTANA 
Rua Santana n. 53 — Fone      1-5-3 

Chamamos a attenç&o aos nossos fregnezes á nossa 
filial da rna Santanna, recentemente montada, a qual 
conta cem carne de primeira qualidade, salames, Wle- 
nerwost, lingüiça e carne de porco. 

Os açougues da firma sã» todos em edifícios de pri- 
meiríssima ordem, dentro de iodes os preceitos de hy- 
giene. 
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ram, segundo soube nossa re- 
portagem, uma vultosa compra 
de suínos, para que não se pa 
ralise suas atividades indus- 
triais . 

Assim é que a corporação 
adquiriu no interior do Esta- 
do, mais de 10 mil porcos, que 
serão porceladamente trans- 
feridos para nossa cidade. 

Como se vê, a suinoculturn 
já é um dos grandes susten— 
taculos do nosso comercio e 
industria, desenvolvendo-se, 
no entanto, mais ou menos na 
turalmente, sem nenhum apoio 
oficial que lhes favorecesse o 
crescimento. 

E' possível, porem, que ago- 
ra, quando a suinocultura to- 

  o   

Attenção 1 

O senhor já fez sua encom- 
menda de arvoies fructxferas? 
4inda não? Pois faça o quanto 
antes. Estamos na época do 
plantio, que são os mezes de 
Junho, Julho e até fins de 
Agosto. 

Solicite catalogo e verá a va- 
riedade que são Larangeiras, 
Rergamoteiras, Limoeiros, Li- 
meiras, Cidreiras. Ameixeiras, 
Macieiras, Pereiras, * Peceguei- 
os, Marmelleiros, Kakiseiros, 
'igueiras, Araçá, Oliveiras, No- 

gueiras, Groselhas, Ovenia, Vi- 
deiras, Sinamomos, Camelias, 
Jasmins e Tungues. 

0 interessado poderá obter 
nformações com Theodoro Go- 
nurski, á rua General Rondon 
i. 11. Fone 2-5-8. 
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ma uma importância decisiva, 
que se possa remediar o des- 
canso tradicional, fxcilitando 
-se um dos ramos mais prospe 
ros da pecuária de nossa terra. 

VENDE-SE 
>or preço modico um bem ins- 
alado deposito de lenha. Ver 
tratar á rua Tte, Hinon Silva, 

u Armazém Larocca. Rua 12 
e Outubro n. 7. 

BITER "AGÜIA" 
e amanhã será o seu grande 

amigo. 

NEGOCIO D 

OCASIÃO 
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ROYAL SCOT WISKY 

BRAHMA PORTER, MÂLZB1ER DA BRAHMÂ 

SEAGERS G1N 

VERMOUTH SOVIS 

VINHOS C E S A 

Distribuidores: B. SZABO & CIA. 

Avenida Vicente Machado n. 11 — Caixa : 

Postal, 218 — Telefone 329 
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U CRIANÇA 

tv. 

FARMACÍ A í 

"MILKA" 

Avlam-se receitas médi- 
cas pelos preços mais mé- 

dicos da praça 
REMEDIOS NACIONAIS 

E EXTRAN GEIRO S 
RUA CEL CLÁUDIO, 39 

P. Grossa. Paraná 

Fonas 3-6-7 

Vende-se ou permuta-se por 
estabelecimento comercial, com 
ou sem propriedade própria, no 
nterior deste Estado, as seguin- 
tes propriedades: 

— A' rua Balduino Taques 
ns. 100 e 102, dois prédios, com 
frentes e lados de material gra- 
natizado e ruas já calçadas; um 
deposito medindo 12 mts. de 
frente por 21 de fundos, um 
barracão ao lado de madeira 
nova com 6 mts. de largura por 
16 mts. de comprimento. Uma 
casa de moradia com todos os 
confortos modernos, agua e es- 
goto, instalação sanitaria e ba- 
nheiro, medindo 8 mts. de fren- 
te por 8 mts. de fundo com dois 
pavimentes, largura total dos 
terrenos edificados 34 mts. de 
frente por 21 de fundos. 

Uma maquina de gazosa, gen- 
gibirra e guaraná. 

Uma balança para 250 quilos. 
Uma carroça toldada n. 19 

com 5 arreames e 3 animais es- 
peciais para viagem. 

Um cofre Nascimento médio. 
Uma maquina de escrever 

marca 'lOlivetti" 
Uma fabrica completa para 

balas e caramelos com grande 
quantidade de rotulos e mais 
pertences. 

Um radio com vitrola em per 
feito estado. 

Ferramentas para carpinta- 
lia, caixas para carregar garra- 
fas, essências diversas. 

VER E TRATAR A' RUA 
BALDUINO TAQUES N. 102, 
COM O PROPRIETÁRIO. 

V+ 

Vicente Machado. T2 — \ MATRICULA DE CRIANÇAS 
ATE' 10 ANNOH DF IDADE — JOIA 205000 — 

Grátis Para ts Jreanças Pobres 
DR. HAROLDO BELTRAÍ DRJ FELIX VIANNA — D 

■ Das 13 ás 15 Imraa, as 15 ái. 17 horas. 
MENSA 'DADE: 55000 
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AndreattA 

O SOBERANO 
ABSOLUTO n\ 
MODA EM PON 
TA GROSSA 

Participa o recebi» 

mento de colossal 

sortimenío de cá» 

semiras para g in= 

verno. Padrões lin- 

díssimos! 

ia 13 u S. 
•C h:: 

| ■ ■ 

ii Andréa: ^ i' 

Prefeitura Municipal de 

Ponta Grossa 
INSPECTORIA DE VEÍCULOS 

Aviso 

R. Cel. 35 

4 111111 »> * 

Estando se procedendo, em 
caracter experimental, o tran- 
sito de omnibus pela avenida 
Vicente Machado, é fim deste 
pedir aos srs. proprietários de 
automóveis que façam o esta- 
cionamento de seus vehiculos 
nos intervalos dos canteiros si- 
tuados ao centro da citada via 
publica. 

Esta determinação estendesse 
a carroceiros, etc. Quando as 
referidas naradas não passarem 
de 10 a 15 minutos, então, po 
derão ser feitas lunto ao pas- 
seio. cuja distancia do meio fio 
não deverá ultrapassar de 20 
rentimetrus 

O fim dn presente determi- 
nação é evitar abslroamento de 
vehiculos. 

OUTROSIM — Tendo enten- 
do o horário de inverno desde 
1" do corrente, aca, pois, sas- 
oensa a entrada de vehiculos 
na rua 15 de Novembro, á noi- 
te, das 19 ás 20 horas e meia 
(horas do footing publico). 

I.V., aos 27-5-939. 
Manoel Corrêa Baptista, Ins- 

pector 

ie«d8e»?àr. vettiJM e bluta., larg. 80 cw. 10$. ■ Granité de llnho e seda, liso e salpicado, 10$ 

• •f. 

t 
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 a «, grande liquidação em bemeM^m á Ondreeira da Cidade, Nessa Senhera de Sanl-Anna durante os meies de Junho o Julho 

t um orniide e variado sortimenío de Lãs finíssimas e modernas para Costumes, 

^ 4 ^ fS,t« o^o seda t^sada para a época, iisas, .isiadas, lautazia, Peierpan 

Sedas 
v . •• Diversos Artigos 
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Lanié Um, largara 70 cm.  
Crope Marroqalm   
Rapa nuparior, largura 80 ema  
Lumler Ratado, typ» jersey  
Sedaa para Klmono  
Mangol liso, todas as cores  
Façoné lavrado   
Façoné lavrado superior   
Linho de seda  
Seda xadrez   
Crepe Gaorgotte   
Crope Rumein superior   
Seda fantazle, bem pesada   
Seda com bolas Petit-poá  
Sedas listadas   
Granité do seda   
Sedas lisas bem pesadas, Mouaso. 
Sedas lisas bem pesada, Patou... 
Sedas para saia, artigo superior. 
Setim Laque listado, superior ... 

Metro 4|000 
45000 
45000 
5$000 
5$50O 

75000 
75000 
75000 
75000 
85000 
85000 
75000 

105000 
125000 
125000 
145000 
95000 

131000 

Etaaúne com bolas   
Tobralo» fantasia   
Xadrez suparlas   
Xadrez Santa Catharina   
Xnlet para    
Brim escuro para calça  
Brim typo casem ira para temos  
Chitas diversas   
Chitões bem largo        • • 
Brim J-16 pardo para panno de parede. 
Percal listado para camisa   
Zephlr listado para camisa. • 
Tecido listado para vestido. Novidade.. 
Pellucia lisa mesclada   
Pellacia lisa, cores claras   
Pellucia fantasia   
Pellucia cachá     
Pellucia cachá superior   
FeUucia fustào   
Cachá superior   
Cachá typo casemira   
Lfislnha Usa Saldó 

Tecidos de algodão 

• Linon liso, todas as cores  Metro 
Linon estampado   „ 
Linon cem bolas   „ 
Linon desenho Peter-Pan   „ 

■ Vxxrlwx de câr "Ave Maria"  

Casemiras 

15800 
15500 
25000 
I5«00 
15800 

Casemiras para casacos e costumes, mescl. 
Felpa de lá, diversas cores  
Drap de là. Uso     
Casemira sarjada, superior    
Casemira para costumes, pura là  
Angorá superior   

Metro 

15800 
2$000 
35000 
15200 
15800 
25800 
15400 
35500 
15000 
1530C 
15400 
15200 
15400 
35000 
1$400 
15500 
25000 
25000 
2$500 
25200 
35500 
45000 
45000 

15$000 
185000 
155000 
205000 
255000 
305000 

Lã em novelloc Neve e Paulista  
Lã Águia e Bambina   
Lã Gioconda, todas as cores  
Lã Papae Ncel   
Lã Pompeia   
Lã Platina   
Meias para senhoras   
Meias de seda pora senhoras, malha 60 
Meias de seda para senhoras, cost. de cor 
Meias de seda para homens  

5800 
15500 
15500 
l«no 
25200 
45000 
35000 
85000 
95000 
25000 
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E&xovais cflipletos para Noivas 

Sedas brancas de todas as qualidades! Vcus, G-inaldas, Por- 
ta-alllança, Bonquets e Almofadas. Grande e variado sor- 
timento de colchas de algodão, mercerisadas e de seda, jo- 
gos para cama e de chá de diversos typos, linhos, crcto- 

nes, morlns e algodões de todas as larguras e qualidades, 
toalhas de rosto e para banho, jogos e combinações de jer- 
sey, grande sortimenío de estores e pannos para cortina, 
atoalhados para mesa de todos os typos e qualidades. 
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FAÇAM UMA VISITA A' NOSSA CASA E A'S EXPOSIÇÕES INSTALLADAS EM NOSSAS VITRINES 

A Casa que possue o maior e mais variada «prtimeniq desta cidade. Ver para crer: Preços ao alcance de todos — Rua Coronel Cláudio, 37 
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Grande sortimento de carieirat para senhoras ■ Linho para lençóes, belga, marca 00. mt. 18$ 
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Chegaram ontem os Escoteiros que foram ao Rio Detalhes Da Eliminação De Um 

Empregado Ferroviário 

"Diário dos Oampos' 

Brilhantemente recepcionados pa "gare" ferroviária — Desfile pelas 

ruas da cidade — As impressões dos Escoteiros 
Há alguns dias, parüu para que se achavam ali, anciosas 

a capital da Republica uma por abraçar os pequenos he- 
delegação de escoteiros ponta- roisinhos, lançaram-se em 

perfeita desorgínização, afim grossenses, que nos foi repre- 
sentar no grande Ajuri inter- 
estadual, realizado na capital 
da Republica. 

Do que foi esse congresso 
da juventude patriótica, pu- 
demos publicar noticias de- 
talhadas .e completas. Pude- 
mos, até, num flagrante inti- 
mo e comovedor, publicar di- 
versas das cartas que os es- 
coteiros escreverem a seus 
pais aqui residentes, na qual 
relatavam com simplicidade, 
que a vida rústica por que 
passavam nos dias do congres 
so em nada significava des- 
conforto e era, pelo contra- 
rio-, uma prova que davam do 
seu amor á Patria. 

CHEGARAM ONTEM, DE 
VOLTA 

Ontem, desembarcaram em 
nossa cidade, de volta da ex- 
cursão, os nossos escoteiros. 

Mais de sessenta jovens, en 
Ire os quais cinco meninas, 
q:ie regressaram cheios de 
entusiasmo e de confiança no 
futuro da Patria — que re- 
pousa em suas mãos. 

Os escoteiros foram bri- 
1 antemente recepcionados na 
i stação da praça João Pes- 
sr a. 

Ali se encontravam todos 
os escoteiros pontagrossen- 
s' s — os que não participa- 
ram da viagem e os que se 
inscreveram posteriormente a 
eha — para dar aos compa- 
rheiros o abraço fraternal 
d? boas-vindas. 

DESFILE PELAS RUAS 

Os escoteiros, fieis ao es- 
pirito de disciplina que oá 
anima, desembarcaram e ime- 
diatamente se recolheram ás 
fileiras, para o desfile que 
realizariam pelas ruas da ci- 
dade. 

R foi o que se deu 
Conduzidos pela banda do 

13.° Regimento de Infanta- 
ria, os escoteiros desfilaram 
pelas ruas da cidade, 
pelas ruas, desde a estação 
até á rua Santana, onde se 
rcha localisada a sua séde. 

O ENCONTRO COM AS 
FAMÍLIAS 

Ai, então, depois de canta- 
do o Hino Nacional, fei dada 
a ordem de dispersão 

Verificou-se, nessa ocasião, 
uma cena comovente. As fa- 
miiias dos pequenos patriotas, 

PROCESSOS 

Comeníarios sobre a ab 

solvição de A. Mueller 

BERLIM, 29 (D.) — Rela- 
tivamente ao processo que 
respondeu o sr. Alfred Muel- 
ler, na Argentina, o "Berli- 
ner Boersenzeitung" faz va- 
rias considerações, adiantan- 
do que a Justiça conseguiu 
uma vitoria livrando aquele 
c idadão dè uma acusação in- 
justa. 

Depois do Supremo Tribu- 
nal argentino ter chegado á 
conclusão de que 
s e tratava de um docu- 
mento falsificado, ficou pa- 
tente — finaliza o articulis- 
ta a campanha e os res- 
petivos processos dos que pro 
curam prejudicar as rela- 
ções da Alemanha com os di- 
versos países, por processos 
oeshonestos e criminosos que 
já não surtem efeito. 

Prove hoje o 
BITER "AGÜIA" 

e amanhã será o seu grande 
amigo. 

BOA DIGESTÃO E BOA 

DISPOSIÇÃO 
^o é exagero afirmar qtie 

o homem revela, para suas 
atitudes, a maneira pela qual 
se processa a sua digestão. 

Ouando digere bem, apre- 
senta-se, via de regra, se- 
nhor de si, calmo, refletido e 
hnn disposto. Já quando di- 
g. re mal, não dorme bem de 
baile, torna-se durante o dia 
indisposto, mal humorado, ir- 
ritavel q sem tenacidade pa- 
ra ós trabalhôs que requerem 
pa: iene Já e perseverança. 

Afim de corrigir as más 
d slões, recomenda-se co- 
mor devagar, mastigar bem os 
alimentos, ter horas certas 
para as refeições. Muitas ve- 
z s ps indivíduos ranzinzas 
s rem das vias gastro-intesti- 
içds, só melhoram com dietas 

-rosas e com o uso dos 
conprimidos de Eldoformio 
«'a Rara Baycr, que protegem 

nyucona intestinal e evitam 
o irritações provocadas pe- 

'■ - fermentações, responsáveis 
nela irritação do sistema ner- 
voso . 

de não perder um minuto 
mais em achegá-los ao peito. 

OS ESCOTEIROS ESTÃO 
ENTUSIASMADOS 

Os escoteiros vieram entu- 
siasmadissimos. 

Faces radiantes, fortes, se- 
guros de d mesmos, desem- 
barcaram e mostravrm-se á 
altura da própria situação. 

O Ajuri inter-estadual foi, 
por outro lado, de efeito re- 
vificador. Confraternizar com 
patrícios seus dos mais lon- 
gínquos e diversos pontos do 
território nacional, é coisa 
que, antes do escotismo, ja- 

mais esperavam em sua vida. 
E foi o que se deu. A Quin- 

ta da Boa Vista foi o grande 
anfiteatro, onde a Patria re- 
uniu os seus filhos, para pro- 
meterem, juntos, defende-la á 
custa de todos os sacrifícios. 

AS IMPRESSÕES DOS 
ESCOTEIROS 

Nossa reportagem ouviu di- 
versos dos escoteiros, tendo 
todos eles se manifestado con 
tentissimos com a viagem e 
o ensejo que ela lhes \ropor- 
cionou. 

Entretanto, o repórter não 
se podia demorar con eles. 
Ali estavam seus pais e ir- 
mãos, que tinham muito mais 
direito de lhes monopolizar 
o interesse... 

De Berlim Âo Rio 

Foi Quanto Levou 0 Su per Avião "Condor D" 
RIO, 29 (D.) — O avião ale- 

mão "Condor D" aterrisou ho- 
je ás 11,20 horas, tempo local, 
no aerodromo do Rio de Janei- 
ro. O avião, que levaqtou vôo 
em Berlim ante-ontem ás 22 
horas, venceu a distancia de. . . 
11.105 kms, em 34 horas e 48 
minutos. Este vôo não teve ne- 
nhum carater oficial, mais foi 
uma simples experiência na ba- 
se da aviação comercial e civil. 

O avião fez o primeiro ponto 
em Sevilha, na Espanha e o se- 
gundo em Bathurst, na costa 
oeste da África. De Bathurst a 
Natal o avião levou 9 horas e 
51 minutos. Esse avião já teve 

Ótimo fegocio 

Por motivos particulares, ven 
de-se por preço excecional o 
bem instalado e conhecido bar 
"A DELICIOSA". Para infor- 
mações, exame do local e ve- 
ificação de estoque, entender- 
e com o proprietário. Avenida 

Dr. Vicente Machado n. 70. 

jConstituido o Comitê de 

Imigração mexicano 
CIDADE DO MÉXICO, 29 

fD.) — O governo do México 
decretou a constituição do Co- 
mitê de Imigração, de que fa- 
rão parte os representantes do 
Ministério do Interior, Econo- 
mia e Agricultura e que se ocu- 
pará da imigração e procura de 
trabalho para emigrados ver- 
melhos espanhóis. 

Os emigrantes serão ocupa- 
dos parte no campo, parte nos 
centros industriais, porem sem- 
pre debaixo da condição de 
que isso não implique na per- 
da do posto ou emprego por ci- 
dadãos mexicanos, 

O Comitê de Imigração terá, 
por isso, também, a seu car- 
go, o problema da instalação 
de novas fabricas. 
 o  

Não serão feitas modifi= 

cações no Ministério 

da Viação 
RIO, 29 (D.) — O Ministé- 

rio da Viação forneceu nina 
nota oficial á imprensa des- 
mentindo as noticias propala- 
das por um jornal local, se- 
gundo as quais seriam feitas 
importantes modificações nos 
quadros superiores daquela 
Secretaria d'Estado 

Na Capital da Republica 

o governador mineiro 
RIO, 29 (D.) —'Viajando 

em avião, chegou hoje a esta 
capital o governador de Mi- 
nas Gerais, sr. Benedito Va- 
ladares, o qual teve no aero- 
porto Santos Dumont, um 
desembarque basttnte con- 
corrido . 

eportunidade de se distinguir 
nos vôos Berlim-Nova Iorque, 
Nova lorque-Berlim e Berlim- 
Toquio. 

A tragica ocorrência ve rificada no Galpão da 

Estrada de Ferro 
Em edição anterior, tivemos 

oportunidade de noticiar em 
breve reportagem a ororren- 
cia de trágicas conseqüên- 
cias, que se- verificou no gal- 
pão da Estrada de Ferro, e 
na qual perdeu a vida um 
dos fiineiçnarios das oficinas 
de nossa rodovia. 

COMO SE VERIFICOU 
O FATO 

Pelas 14 horas de ante- 
ontem, estava o foguista Ci- 
priano de Melo Cardoso ocu- 
pado em serviços que lhe cora 
petkm, uo galpão da esta- 
ção ferroviária, quando, ina- 
dveitidamente, tocou em um 
fio eletricò de alta tensão. 

FULMINADO! 
O ferroviário caiu fulmina- 

do. Veio a falecer, porém, 
pouco depois, no Hospital da 
Associação 20 de Outubro, 
conforme noticiamos. 

QUEM ERA A VITIMA 

RELAÇAO DOS CARROS USADOS A' VEHDA 

1 Caminhão V-8—1934, longo, c/ carros. • 
rodado duplo   13.ÜOOÍOOO 

1 Caminhão V-8—1934, longo, c/ carros. • 
rodado duplo  11:0001000 

1 Caminhão V-8—1936, curto    RLOOtílOOO 
1 Caminhão V-8—1934, longo, c/ carros a 

cabine    »;00<W)00 
1 Caminhão V-8—1934, longo, c/ cabine, re- 

formado   7;OOOiPOOO 
1 Caminhão Gigante—1937, c/ cabine, car- 

ros. e rodado duplo  13:0001000 
1 Caminhão Gigante—1936 c/ cabine, car- 

ros. e rodado duplo 13:0001000 
1 Caminhão Chevrolet Tigre-1938, c/ rodado 

duplo ia:000$000 
1 Caminhão Tigre—1936   11:000^000 
1 Caminhão Chevrolet Tlgre-1937, c/ cabi- 

ne e rodado duplo  9:000$000 
1 Caminhão Tigre-1937    8:000^000 
1 CaminCiào Tigre-lÜ35   6;00</í000 
1 UoubJe Phaeton Ford-19219  5:óüü$00ü 
1 Double Phaeton Chevrolet-1929   6:000^000 
1 Double Phaeton Chevrolet-1929     6;000|000 
1 Double Phaeton Chevrolet-1929'   6:000f900 
1 Double Phaeton Chevrolet-1929   4:'i00f000 
1 Double Phaeton Chevrolet-1929    4;!)00|0Ü0 
1 Double Phaeton Chevrolet-1929    3;500è00( 
1 Sed;n Ford V-8—1938   17:000|ü0u 
1 Sedan Ford V-8—Í934   10:000$ü00 
í Sedan Ford V-8—1935 deluxo  9;000éo00 
1 Sedan Ford V-8—1933   7;000|000 
i Serjan Ford—1931     7:000íf0ü0 
1 Sedan Che(vrolet-1938, c/ mala, estof. cou- 

ro e pneu branco   18:000|000 
1 Sedan Chevrolet com mala • estofamento 

de couro  17:0003000 
1 Sedan Opel-1937   10:0003000 
1 Bs rata Chevrolet de luxo-1934   10:0003000 

A nossa exportação de 

algodão pelo porto 

de Santos 
SANTOS, 29 (D.) — Duran 

te o mês de maio foram ex- 
portados, para diversos cen- 
tros, por este porto, 238.425 
fardos de algodão, com o pe- 
so de 43.954.446 quilos, no 
valor de 147.039.00()$000. 

Chegou ao Rio o repre= 

sentante do D. N. C. 

em Nova Iorque 

RIO, 29 (D.) — Chegou 
hoje a esta Capital o sr. Eu- 
rico Penteado, representante 
do Departamento Nacional de 
Café em Nova Iorque. 
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0 CORPO RUSS0-UCRA- 

IN0 "ZAP0R0JEZ" ES- 

TA' EM NOSSA CIDADE 

Seu único concerto se= 

rá dado hoje no Re= 

nascença 

Para os amantes dos espe- 
táculos finos, temos hoje uma 
ótima noticia a dar: o Coro 
Russo-Ucraino "Zaporojez", 
do qual é regente o sr, Leo- 
nidas Chigrin, está em nossa 
cidade, onde dará um único 
espetáculo. 

Esse espetáculo será reali- 
zado no amplo salão do Re- 
nascença, hoje, obedecendo £.o 
interessante programma abai- 
xo; 

1. a Parte: 
1. Ipotoibik Gora, — Popu- 

rí ükraino, pelo coro. 
2. Saudade "Molitva", co- 

ro. 
3. Sarafan, orquestra de 

balalaikas e coro. 
4. Bojares — antiga dansa 

russa. 
2.a Parte: 
5. Voiga-Volsa — coro 
6. Dai Mili Drug — Roman 

ce cigano, L. Chigrin, coro. 
7. Popurí loe — orquestra 

de balalaikas. 
8. Dansa Ukraina — Tama- 

ra v Bradke, acomp. coro. 
3.a Parte: 
9. Slavnoe More — canções 

da Sibéria, coro. 
10. Olhos Negros — coro. 
11. Stenka Rasin. 
12. Rumbola — dansa ciga- 

na . 
BAILE 

com orquestra de balalaikas 
 o  

NATALICIOS 
Exraa. Sra. d. Euridea Tei- 

xeira de Almeida Torres 
Aniversariou-se em data de 

ontem a exma. sra. dona Eu- 
rides Teixeira de Almeida 
Torres, digníssima esposa do 
sr. dr. Meneleu de Almeida 
Torres, integro Juiz da 2.a 
Vara desta Comarca. 

A distinta naliciante que 
é jfiífura das de maior desta- 
que no seio da sociedade prin- 
cezina foi grandemente felici- 
tada pela auspiciosa data, que 
causou o mais inteso júbilo 
entre o seu vasto circulo de 
relações, que é tudo o que 
Ponta Grossa possue de fino 
e representativo. 

Cipriano de Melo Cardoso 
contava 32 anos de idade, era 
casado, e tinha uma filha, 
com sete anos, que reside em 
Curitiba. 

O inditoso ferroviário resi- 
dia há pouco tempo cm nos- 
sa cidade, sendo, por isso, 
ipiasi desconhecido. 

UMA FILHA MORTA HA 
POUCO 

Um detalhe impressionante 
é que uma filhinha de Ci- 
priano faleceu ha pouro tem- 
po, em Ponta Grossa, vitima- 
da por enfermidade. 
VELHO FUNCIONRIO DA 

ESTRADA 
Apesar de estar aqui ha pou 

co tempo, Cipriano era, no 
entanto, velho funcionário da 
Estnda, tendo trabalhado por 
longos anos nas oficinas de 
Curitiba. 
FOI SEPULTADO ONTEM 
Cipriano de Melo foi sepul- 

tado ontem, ás 16,30 horas, 
partindo o coche fúnebre di 
sua residência, situada em 
Oficinas. 

A AUTÓPSIA 
A autópsia foi feita pelo dr. 

Antonio Russo, medico da As- 
sociação, que constatou a ful- 
minaçâo como "causa-mor- 
tis", 

ACORDO GOMERGÍAL 

ENTRE 0 REICH E A 
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'A SE FALTA 

APETITE 

La fyLUZ 

? exjcítt o 

BERLIM. 29 (D.) — Numa 
entrevista á imprensa, o minis- 
tro das Finanças da Bulgaria, 
sr. Bosiloff, que atualmente es- 
tá nesta Capital, declarou-se 
muito satisfeito com o correr 
das conferências financeiras teu 
to-bulgaras. A Bulgaria e o 
Reich realisam atualmente uma 
troca de mercadorias, a qual dá 
ao Reich 60% do- comercio ex- 
terior da Bulgaria. As atuais 
negociações têm por fim o au- 
mento dessa percentagem, e fo- 
ram iniciados os preparativos 
para o fornecimento de maqui- 
nas agrícolas á Bulgaria, as 
quais serão postas á disposição 
dos colonos búlgaros. 

f Chefe do Est^do-Ma- 

or do Exercito alemão 

chegou á capital da 

Finlândia 
HELSINGFORD, 29 (D.) — 

Após uma estadia de tres dias 
na Estônia, o chefe do estado- 
naior do exercito alemão, gene- 
ral de artilharia Halder, deixou 
hoje a capital Reval, afim de 
visitar o chefe do exercito fin- 
Jmdês, general Oestermann. 

Quando ' o general alemão, 
com os oficiais da sua compa- 
nia, chegou ao aerodromo de 
Helsíngford, foi recebido pelo 
general Oestermann, represen- 
tantes do governo finlandês e 
o embaixador alemão, sr. von 
Bluecher. 

0 NOVO EDIFÍCIO DO 

INSTITUTO DOS MA- 

RÍTIMOS 

0 Presidente Vargas 

presidiu a cerimonia 

fundamental 
RIO, 29 (D.) — Teve lugar 

boje ás 16 horas, na Avenida 
Venezuela, a cerimonia do 
lançamento da pedra funda- 
mental do novo edifício que 
servirá de séde ao Instituto 
dos Marítimos, o qual ocupa- 
rá uma area de 5.006 metros 
quadrados e terá 12 pavilhões. 
Realizou-se durante a cerimo- 
nia um desfile de 10.600 ope- 
rários do mar, carregando 
inúmeros cartazes, onde se 
liam essas expressões. "Getu- 
lio Vargas humanizou a nos- 
sa profissão". 

A cerimonia foi presidida 
pelo sr. Cetulio Vargas, com 
a presença do Ministro do 
Trabalho, sr. Waldemar Fal- 
cão, tendo o chefe do Gover- 
no proferido um breve discur 
so de improviso, no qual dis- 
se que os operários do mar 
estavam em festas, pela assi- 
natura do decreto das 8 horas 
do trabalho e a próxima re- 
forma da lei de sindícaliza- 
Ção. Logo após o seu discur- 
so, S. Ex. retirou-se sob deli- 
rantes aclamações. 

—— o     

0 ministro de Comercio 

e Industria do Reich vi= 

sitará a Holanda 
BERLIM, 29 (D.) — O mi- 

nistro de Comercio e Indus- 
trias do Reich, Dr. Funk, vi- 
sitrrá na semana vindoura a 
Holanda. Por ocasião desta 
visita, o ministro alemão con- 
ferenciará com o presidente 
do Banco de Holanda, afim 
de discutir problemas comer- 
ciais. 

  -o—   
0 salario mínimo no Rio 

Grande do Sul 
P. ALEGRE, 29 (D.) — 

Anuncia-se que, dentro de 
uma semana, será fixado o 
salario minimo para todo o 
Rio Grande do Sul. 

É inútil insistir. A inapetencia resiste a todas 
as atrações dos acepipes e a toda insistência 
do carinho e da amizade. 

Se não se trata de um doente do fígado, 
do estomago ou dos intestinos, essa falta de 
apetite que tanto enfraquece o organismo, 
encontra corretivo imediato com 
o uso de TONICO BAYER. 

TONICO BAYER, 
tomado antes das refei- 
ções, é o melhor dos 
aperitivos, facilitando 
também a digestão. 

TONICO 

BAYER 

BOM PARA TODOS 

BAYER 

w 
^"SAÚDE 

VIGOR 
VITALIDADE 

0 general Gamelin par= 

tiu para os Alpes 
PARIS, 29 (D.) — O Ge- 

neral Maurice Gamelin, Che- 
fe Supremo das forças terre-s 
tres francezas, partiu boje pa 
1 os Alpes, cm viajem de ins 
peção. 

Dali o General Gamelin se- 
guirá para Corsega, para ins- 
pecionar as tropas que aí se 
encontram. 

Está no Rio o Secreta= 

rio Geral da Paraíba 
RIO, 29 (D.) — Encontra- 

se nesta Capital, chegado hoje, 
o sr. Raul de Góis, Secretario 
Geral do Estado da Paraiba, 
o qual veio ao Rio tratar de 
assuntos pertinentes á admi- 
nistração de seu Estado. 
 o  

Novamente na capital 

do paiz o interventor 

acreano 
RIO, 29 (D.) — De regres- 

so de sua viagem á Baía, on- 
de fora passar alguns dias a 
convite do interventor daque- 
le Estado, encontra-se nova- 
mente no rio, o sr. Epami- 
nondas Martins, interventor 
no território do Acre. 

AUDÁCIA DE 

Capturaram uma mu= 

lher, fazendo=a de refen 

para serem libertados 
MICHICAN, INDIANA, 29 

(D.) — A policia estadual fe- 
riu 3 sentenciados da prisão 
do Estado da Indiana, que 
haviam capturado uma mu- 
lher, como refen. A policia 
salvou a mulher que foi li- 
geiramente ferida. Dois dos 
sentenciados estão gravemen- 
te feridos. Um grupo de pre 
sos, armados de canivetes, ca- 
pturou uma senhorA de 29 
anos, que visitava a prisão. 
Os condenados ameaçaram ma 
tar a mulher, caso não fos- 
sem libertados. O guarda da 
prisão chamou a policia, que 
conseguiu dominar os revol- 
tosos. 

0 PRIMEIRO CONCILIO 

EPISCOPAL BRASI 

LEIR0 
RIO, 29 (D.) — ContiniKim 

a chegar a esta capiial o» 
prolados brasileiros, que 
vêm participar do primeiro 
coircüiò episcopal, a /nstalar- 
se no dia 2 de julho próxi- 
mo. Já aqui estão, alem de 
outros, os bispos e arcebis- 
pos de Belo Horizonte, Ilhéus, 
Natal e Estado do Rio. 

RIO, 29 (D.) — Da Ilha 
Grande, onde esteve t-m ma- 
nobras, deverá regressar ama 
nhã a esquadra de nossa ma- 
rinha de guerra. 

Em Berlim uma delega* 

ção eslovaca 
BERLIM, 29 (D.) — Che- 

gou hoje a esta Capital uma 
delegação eslovaca composta 
de 7 piembros, a qual confe- 
renciará com as autoridades 
alemãs acerca das questões 
surgidas entre os dois paises, 
desde a creação do proletora- 
do da Boêmia e Moravia. 

Reina insegurança no 

mercado monetário 

mexicano 
MÉXICO, 29 (D.) — A inse- 

gurança que reina no mercado 
monetário mexicano, como con- 
seqüência do acordo do Senado 
mexicano contra as compras de 
prata no extrangeiro, decisão 
que foi tomada pela adminis- 
tração dos Correios, seguindo o 
exemplo do Banco do México 
de suspender desde hoje as per- 
mutas postais e telegraficas 
om o extrangeiro. 
 o 

0 general Aranda ex= 

põe ao general Franco 

a impresso sobre a vi* 

sita ao Reich 
BURGOS, 29 (D.) — O Ge- 

neralissimo Franco recebeu 
hoje em audiência o general 
Aranda, que ha poucos dias 
voltou de uma visita da Ale- 
manha, como chefe da cara- 
vana de oficiais espanhóis. 

O general Aranda declarou 
que o Reich mostrou pela sua 
grande hospitalidade aos hos- 
pedes espanhóis, qüe uma ami- 
zade profunda liga a Alema- 
nha á Espanha. 

O general mantém a opi- 
nião, que atualmente c exer- 
cito alemão é a força mais 
poderosa e disciplinada do 
mundo. 

Áccídentes 

Sr. Leitor. V. S. é previdente? — Sel-o-A etnde meia, con- 
fiando oi seus seguros á 

« - -   

BRASIL" 
i 

BM. EMPREGADOR! V. S. está a par da nova Lei sobr 
Accidentes no Trabalho? Tem o livro exiglde? Conhece o Ae 
to 4o Sr. Ministro do Trabelho de 1* de Agosto, stc.7 

Consulte a 
BRASIL COMPANHIA DE SECUROS fiERAES 
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